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Resumo 

Nesse estudo, analisamos o uso da língua portuguesa escrita por crianças 

brasileiras residentes no Japão, verificando se características familiares, sociais e 

culturais dos alunos influenciam suas habilidades com a língua portuguesa. Para isso, 

foram empregadas técnicas descritivas unidimensionais e multidimensionais, análise 

de tabelas de contingência e ajuste de modelos de regressão Beta. Os resultados 

mostram a existência de relação do desempenho dos alunos somente com algumas 

das variáveis explicativas consideradas (familiares, sociais ou culturais), sendo que 

para a maioria das outras variáveis não foram encontradas associações importantes 

com o uso da língua portuguesa. 
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1. Introdução 

1.1. Motivação 

A cada ano, muitos brasileiros saem do Brasil na esperança de encontrar novas 

oportunidades e perspectivas para alcançar uma melhor qualidade de vida. 

Geralmente, buscam isso em países desenvolvidos e o Japão é um dos principais 

destinos. Muitos emigrantes brasileiros estão com seus filhos no exterior e essas 

crianças, ou saíram do Brasil quando eram muito pequenas, ou nasceram no país 

que seus pais residem. Nesse contexto, o uso da língua portuguesa por crianças 

brasileiras no Japão torna-se um tema interessante para pesquisadores brasileiros e 

japoneses. 

A maioria dos filhos de brasileiros que mora no Japão possui duas opções: 

estudar em instituições brasileiras ou em instituições japonesas. As crianças que 

frequentam escolas japonesas usam a língua japonesa com os colegas e nas 

disciplinas, porém, usam a língua portuguesa para se comunicarem com as pessoas 

com quem moram, resultando em um descompasso linguístico e cultural. É difícil para 

as crianças conseguirem uma conciliação de uma educação formal brasileira e 

japonesa. Além de obstáculos da linguagem, não são raros os casos de bullying nas 

escolas japonesas.  

Com as dificuldades enfrentadas nas escolas japonesas e com a possibilidade 

de retorno ao Brasil, os pais brasileiros começam a pensar em colocar seus filhos em 

instituições brasileiras. Logo, as instituições brasileiras acabam tornando-se um 

refúgio linguístico e cultural. Depois da última edição da ‘Conferência Brasileiros no 

Mundo’ de 2016, que ratificou a importância da aplicação de exames nacionais como 

o Enem no Japão, a tendência de colocar os filhos em instituições brasileiras no Japão 

intensificou-se. Porém, os pais precisam pagar um alto custo para que seus filhos 

frequentem instituições brasileiras homologadas, que também têm suas dificuldades, 

como, por exemplo, gastos relativos à frota de transporte de aluno, que é essencial 

para a realidade das escolas brasileiras no Japão. Assim, as instituições brasileiras 

tiveram que se reestruturar em vários aspectos para se manter abertas.  
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A situação é complicada, alguns diretores têm previsão que as escolas 

brasileiras praticamente desapareçam em até 10 anos, e esse resultado representaria 

uma espécie de regressão aos primórdios do Movimento Decasségui. 

1.2. Objetivo 

Nesse estudo, analisaremos o uso da língua portuguesa escrita por crianças 

brasileiras no Japão, verificando se características familiares, sociais e culturais dos 

alunos influenciam suas habilidades com a língua portuguesa. 

2. Metodologia 

2.1. Descrição do estudo e coleta de dados 

As unidades observacionais do estudo consistem em 110 alunos de 7 a 11 anos 

que estão no 3º ano do Ensino Fundamental de 15 instituições brasileiras no Japão 

sendo que há um total de 39 instituições homologadas pelo MEC até agosto 2016. 

Estas escolas estão localizadas nas sete províncias de maior concentração de 

brasileiros: Aichi, Shizuoka, Mie, Gifu, Gunma, Shiga e Saitama. 

O conjunto de dados foi construído a partir de dois instrumentos: 

 Questionário: consiste de 24 questões que têm por objetivo averiguar o uso 

da língua portuguesa pelos alunos a partir de suas relações familiares, sociais 

e culturais. As questões foram avaliadas e aprovadas pelos diretores das 

instituições antes de serem aplicados aos alunos. Caso existissem alunos 

pouco letrados, as questões e as alternativas eram lidas uma a uma na 

sequência. Ao todo, 110 alunos responderam ao questionário. 

 Avaliação: consiste de 19 questões e de uma redação, baseados na Avaliação 

Nacional de Alfabetização (ANA), com o objetivo de aferir habilidades de leitura 

e escrita em Língua Portuguesa. Ao todo, 107 alunos realizaram a avaliação. 
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2.2. Descrição das variáveis 

As variáveis do estudo são divididas de acordo com o instrumento de coleta: 

questionário, avaliação e pessoais. As variáveis obtidas através da avaliação são 

consideradas variáveis respostas, enquanto que a variáveis pessoais e as do 

questionário são explicativas. A seguir são descritas as variáveis consideradas no 

estudo.  

2.2.1. Variáveis pessoais 

As variáveis pessoais são aquelas que não foram obtidas através da avaliação 

ou questionário. As variáveis pessoais consideradas foram: 

 Idade: variável quantitativa discreta que mede a idade do aluno em anos; 

 Escola: variável qualitativa nominal que apresenta a escola do aluno (de A a 

O); 

 Sexo: variável qualitativa nominal que apresenta a sexo do aluno (masculino 

ou feminino). 

2.2.2. Variáveis do questionário 

As variáveis obtidas pelo questionário foram: 

 Q1: variável qualitativa nominal referente à pergunta “Onde você nasceu?”. As 

possíveis respostas eram: no Brasil, no Japão, outro; 

 Q3: variável qualitativa nominal referente à pergunta “Com quem você mora?”. 

As possíveis respostas eram pai, mãe, padrasto, madrasta, irmãos, meios-

irmãos, avós, tios, primos. Como era permitida a escolha de mais de uma 

resposta, foram criadas nove variáveis indicativas que substituíram Q3: 

o Q3.A: indica se o aluno mora com o pai; 

o Q3.B: indica se o aluno mora com a mãe; 

o Q3.C: indica se o aluno mora com padrasto; 

o Q3.D: indica se o aluno mora com madrasta; 

o Q3.E: indica se o aluno mora com irmãos; 
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o Q3.F: indica se o aluno mora com meios-irmãos; 

o Q3.G: indica se o aluno mora com avós; 

o Q3.H: indica se o aluno mora com tios; 

o Q3.I: indica se o aluno mora com primos. 

 Q4: variável qualitativa ordinal referente à pergunta “Quantas pessoas moram 

na sua casa?”. As possíveis respostas eram: 2, 3, 4, 5, 6 ou mais; 

 Q5: variável qualitativa ordinal referente à pergunta “Quantos irmãos ou meios-

irmãos são mais velhos que você?”. As possíveis respostas eram: nenhum, 1, 

2, 3, 4 ou mais; 

 Q7: variável qualitativa nominal referente à pergunta “Quem fala em português 

em casa?”. As possíveis respostas eram pai, mãe, padrasto, madrasta, irmãos, 

meios-irmãos, avós, tios, primos. Como era permitida a escolha de mais de 

uma resposta, foram criadas nove variáveis indicativas que substituíram Q7: 

o Q7.A: indica se o pai fala em português; 

o Q7.B: indica se a mãe fala em português; 

o Q7.C: indica se o padrasto fala em português; 

o Q7.D: indica se a madrasta fala em português; 

o Q7.E: indica se algum irmão fala em português; 

o Q7.F: indica se algum meio-irmão fala em português; 

o Q7.G: indica se algum dos avós fala em português; 

o Q7.H: indica se algum tio fala em português; 

o Q7.I: indica se algum primo fala em português. 

 Q8: variável qualitativa nominal referente à pergunta “Com quem você fala 

português fora de casa?”. As possíveis respostas eram: amigos no Japão, 

amigos no Brasil, professores, parentes no Brasil, parentes no Japão, vizinhos, 

colegas da escola, funcionários da escola, atendentes de lojas brasileiras, 

outros. Como era permitida a escolha de mais de uma resposta, foram criadas 

dez variáveis indicativas que substituíram Q8: 

o Q8.A: indica se o aluno fala em português com amigos no Japão; 

o Q8.B: indica se o aluno fala em português com amigos no Brasil; 

o Q8.C: indica se o aluno fala em português com professores; 
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o Q8.D: indica se o aluno fala em português com parentes no Brasil; 

o Q8.E: indica se o aluno fala em português com parentes no Japão; 

o Q8.F: indica se o aluno fala em português com vizinhos; 

o Q8.G: indica se o aluno fala em português com colegas da escola; 

o Q8.H: indica se o aluno fala em português com funcionários da escola; 

o Q8.I: indica se o aluno fala em português com atendentes de lojas 

brasileiras; 

o Q8.J: indica se o aluno fala em português com outras pessoas fora de 

casa. 

 Q9: variável qualitativa ordinal referente à pergunta “Qual é a língua que você 

mais usa em casa?”. As possíveis respostas eram: português, mais português 

que japonês, português e japonês, mais japonês que português, japonês; 

 Q10: variável indicativa referente à pergunta “Você foi para a creche, escolinha, 

jardim ou pré-escola?”; 

 Q11: variável qualitativa nominal referente à pergunta “Se a resposta foi 'Sim', 

onde?”. As possíveis respostas eram: no Brasil, em creches e escolas 

brasileiras no Japão, em creches e escolas japonesas no Japão, em creches 

e escolas brasileiras e japonesas no Japão. Como era permitida a escolha de 

mais de uma resposta, foram criadas três variáveis indicativas que substituíram 

Q11: 

o Q8.A: indica se o aluno estudou no Brasil; 

o Q8.B: indica se o aluno estudou em creches e escolas brasileiras no 

Japão; 

o Q8.C: indica se o aluno estudou em creches e escolas japonesas no 

Japão. 

 Q12: variável qualitativa nominal referente à pergunta “Você se lembra do que 

gostava de fazer na creche, na escolinha, no jardim ou na pré-escola?”. As 

possíveis respostas eram: brincar sozinho, brincar com os amigos, pintar, 

desenhar, escrever em japonês, escrever em português, hora da leitura com a 

professora, cantar, ler livros, dançar, recortar e colar, tocar instrumentos, fazer 
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outras atividades em sala. Como era permitida a escolha de mais de uma 

resposta, foram criadas 13 variáveis indicativas que substituíram Q12: 

o Q12.A: indica se o aluno gostava de brincar sozinho; 

o Q12.B: indica se o aluno gostava de brincar com os amigos; 

o Q12.C: indica se o aluno gostava de pintar; 

o Q12.D: indica se o aluno gostava de desenhar; 

o Q12.E: indica se o aluno gostava de escrever em japonês; 

o Q12.F: indica se o aluno gostava de escrever em português; 

o Q12.G: indica se o aluno gostava da hora da leitura com a professora; 

o Q12.H: indica se o aluno gostava de cantar; 

o Q12.I: indica se o aluno gostava de ler livros; 

o Q12.J: indica se o aluno gostava de dançar; 

o Q12.K: indica se o aluno gostava de recortar e colar; 

o Q12.L: indica se o aluno gostava de tocar instrumentos; 

o Q12.M: indica se o aluno gostava de fazer outras atividades. 

 Q13: variável indicativa referente à pergunta “Você ouvia histórias para dormir 

quando era mais novo?”;  

 Q16: variável indicativa referente à pergunta “Você costuma fazer comprar nas 

lojas para brasileiros?”; 

 Q17: variável qualitativa nominal referente à pergunta “O que você ou seus 

pais costumam comprar nas lojas para brasileiros?”. As possíveis respostas 

eram: carne, pão, gibis ou histórias em quadrinhos, revistas, jornais, doces, 

salgados, salgadinhos, sobremesa, café, biscoitos, verduras e legumes, 

outros. Como era permitida a escolha de mais de uma resposta, foram criadas 

13 variáveis indicativas que substituíram Q17: 

o Q17.A: indica se o aluno ou os pais costumam comprar carne; 

o Q17.B: indica se o aluno ou os pais costumam comprar pão; 

o Q17.C: indica se o aluno ou os pais costumam comprar gibis ou histórias 

em quadrinhos; 

o Q17.D: indica se o aluno ou os pais costumam comprar revistas; 

o Q17.E: indica se o aluno ou os pais costumam comprar jornais; 
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o Q17.F: indica se o aluno ou os pais costumam comprar doces; 

o Q17.G: indica se o aluno ou os pais costumam comprar salgados; 

o Q17.H: indica se o aluno ou os pais costumam comprar salgadinhos; 

o Q17.I: indica se o aluno ou os pais costumam comprar sobremesa; 

o Q17.J: indica se o aluno ou os pais costumam comprar café; 

o Q17.K: indica se o aluno ou os pais costumam comprar biscoito; 

o Q17.L: indica se o aluno ou os pais costumam comprar verduras e 

legumes; 

o Q17.M: indica se o aluno ou os pais costumam comprar outras coisas. 

 Q18: variável qualitativa nominal referente à pergunta “Qual material em 

português você sempre tem em casa?”. As possíveis respostas eram: bíblia, 

revistas, jornais, propagandas, livros de histórias para crianças, livros para 

adultos, livros de receitas, revistinhas de histórias em quadrinhos, dicionários, 

outros. Como era permitida a escolha de mais de uma resposta, foram criadas 

dez variáveis indicativas que substituíram Q18: 

o Q18.A: indica se o aluno sempre tem bíblia em casa; 

o Q18.B: indica se o aluno sempre tem revistas em casa; 

o Q18.C: indica se o aluno sempre tem jornais em casa; 

o Q18.D: indica se o aluno sempre tem propagandas em casa; 

o Q18.E: indica se o aluno sempre tem livros de histórias para crianças 

em casa; 

o Q18.F: indica se o aluno sempre tem livros para adultos em casa; 

o Q18.G: indica se o aluno sempre tem livros de receitas em casa; 

o Q18.H: indica se o aluno sempre tem revistinhas de histórias em 

quadrinhos em casa; 

o Q18.I: indica se o aluno sempre tem dicionários em casa; 

o Q18.J: indica se o aluno tem outras coisas em português em casa. 

 Q19: variável qualitativa nominal referente à pergunta “Quais programas de 

televisão você assistia ou assiste em português?”. As possíveis respostas 

eram: Cocoricó, Backyardigans, O Show da Luna, Peppa Pig, Os Jovens Titãs 

em Ação, Apenas um Show, Doraemon, Conan, One Piece, Turma da Mônica, 
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outros. Como era permitida a escolha de mais de uma resposta, foram criadas 

11 variáveis indicativas que substituíram Q19: 

o Q19.A: indica se o aluno assiste ao programa Cocoricó; 

o Q19.B: indica se o aluno assiste ao programa Backyardigans; 

o Q19.C: indica se o aluno assiste ao programa O Show da Luna; 

o Q19.D: indica se o aluno assiste ao programa Peppa Pig; 

o Q19.E: indica se o aluno assiste ao programa Os Jovens Titãs em Ação; 

o Q19.F: indica se o aluno assiste ao programa Apenas um Show; 

o Q19.G: indica se o aluno assiste ao programa Doraemon; 

o Q19.H: indica se o aluno assiste ao programa Conan; 

o Q19.I: indica se o aluno assiste ao programa One Piece; 

o Q19.J: indica se o aluno assiste ao programa Turma da Mônica; 

o Q19.K: indica se o aluno assiste a outros programas. 

 Q20: variável qualitativa nominal referente à pergunta “O que você aprendeu a 

fazer primeiro em português?”. As possíveis respostas eram: ler, escrever, 

estou aprendendo a ler e a escrever; 

 Q21: variável qualitativa ordinal referente à pergunta “Quantos anos você tinha 

quando a prendeu a ler?”. As possíveis respostas eram: menos de 5 anos, 6, 

7, 8 estou aprendendo a ler; 

 Q22: variável qualitativa ordinal referente à pergunta “Quantos anos você tinha 

quando a prendeu a escrever?”. As possíveis respostas eram: menos de 5 

anos, 6, 7, 8 estou aprendendo a ler; 

 Q23: variável qualitativa nominal referente à pergunta “Onde você estudou 

antes desta escola?”. As possíveis respostas eram: no Brasil, em escola(s) 

japonesa(s) no Japão, em escola(s) brasileira(s) no Japão, estudava em casa, 

não estudava. Como era permitida a escolha de mais de uma resposta, foram 

criadas cinco variáveis indicativas que substituíram Q23: 

o Q23.A: indica se o aluno estudou no Brasil; 

o Q23.B: indica se o aluno estudou em escola(s) japonesa(s) no Japão; 

o Q23.C: indica se o aluno estudou em escola(s) brasileira(s) no Japão; 

o Q23.D: indica se o aluno estudava em casa; 
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o Q23.E: indica se o aluno não estudava. 

 As questões Q2, Q14, Q15 e Q24 foram anuladas pela pesquisadora por 

apresentar problema de interpretação por parte dos alunos e inconsistências nas 

respostas.  

2.2.3. Variáveis da avaliação 

A avaliação consiste em 19 questões (A1 a A19) e uma redação. A resposta dos 

alunos para cada questão foi classificada com 1 (certo) ou 0 (errado), exceto para as 

questões A14 e A15, para as quais foi atribuída uma nota que poderia ser 0, 0,25, 

0,50, 0,75 ou 1. Já quanto à redação, a pesquisadora avaliou 12 quesitos (E1, E2, 

E3, E4, E5, E6, E8, E9, E10, E11, E12 e E), dando-lhes notas de 0 a 1. Estes quesitos 

foram utilizados para o cálculo das notas das habilidades de língua portuguesa 

descritas a seguir: 

 H1: Habilidade de leitura que avalia se os alunos sabem ler palavras com 

estrutura silábica canônica. A nota dessa habilidade para cada aluno foi dada 

pela média aritmética entre A1 e E1. 

 H2: Habilidade de leitura que avalia se os alunos sabem ler palavras com 

estrutura silábica não canônica. A nota dessa habilidade para cada aluno foi 

dada pela média aritmética entre A2, A4 e E2. 

 H3: Habilidade de leitura que avalia se os alunos sabem reconhecer a 

finalidade do texto. A nota dessa habilidade para cada aluno foi dada pela 

média aritmética entre A3, A12 e E3. 

 H4: Habilidade de leitura que avalia se os alunos sabem localizar informações 

explícitas em textos. A nota dessa habilidade para cada aluno foi dada pela 

média aritmética entre A5, A6 e E4. 

 H5: Habilidade de leitura que avalia se os alunos sabem compreender os 

sentidos das palavras e expressões em textos. A nota dessa habilidade para 

cada aluno foi dada pela média aritmética entre A8, A16 e E5. 
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 H6: Habilidade de leitura que avalia se os alunos sabem realizar inferências a 

partir da leitura de textos verbais. A nota dessa habilidade para cada aluno foi 

dada pela média aritmética entre A9, A17 e E6. 

 H7: Habilidade de leitura que avalia se os alunos sabem realizar inferência a 

partir da leitura de textos que articulem linguagem verbal e não verbal. A nota 

dessa habilidade para cada aluno foi dada pela média aritmética entre A7 e 

A13. 

 H8: Habilidade de leitura que avalia se os alunos sabem identificar o assunto 

de um texto. A nota dessa habilidade para cada aluno foi dada pela média 

aritmética entre A10, A18 e E8. 

 H9: Habilidade de leitura que avalia se os alunos sabem estabelecer relações 

entre partes de um texto marcadas por elementos coesivos. A nota dessa 

habilidade para cada aluno foi dada pela média aritmética entre A11, A19 e E9. 

 H10: Habilidade de escrita que avalia se os alunos sabem grafar palavras com 

correspondências regulares diretas. A nota dessa habilidade para cada aluno 

foi dada E8. 

 H11: Habilidade de escrita que avalia se os alunos sabem grafar palavras com 

correspondências regulares contextuais entre letras ou grupos de letras e seu 

valor sonoro. A nota dessa habilidade para cada aluno foi dada pela média 

aritmética entre A14, A15 e E11. 

 H12: Habilidade de escrita que avalia se os alunos sabem produzir um texto a 

partir de uma situação. A nota dessa habilidade para cada aluno foi dada por 

E12. 

 E: Habilidade que consiste na análise da escrita sob a perspectiva discursiva 

dos alunos. A nota dessa habilidade para cada aluno foi dada pela avaliação 

da redação. 

A nota de todas as habilidades varia no intervalo de 0 a 1. Toda a metodologia 

de cálculo das notas foi elaborada pela pesquisadora. 
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2.3. Organização do conjunto de dados 

Foram fornecidas duas planilhas de dados para utilização na análise: 

 Uma planilha com as respostas dos 110 alunos referentes ao questionário 

contendo um dicionário de dados; 

 Uma planilha com as notas dos 107 alunos referente à avaliação contendo 

um dicionário de dados. 

3. Análise descritiva 

Primeiramente faremos uma descrição da amostra, utilizando gráficos de barras 

e tabelas de frequências (BUSSAB E MORETTIN, 2017). Posteriormente iremos 

verificar descritivamente a validade de algumas hipóteses, levantadas pela 

pesquisadora.  

3.1. Descrição da amostra 

3.1.1. Variáveis pessoais 

Observa-se pelo Gráfico A.1 e pela Tabela B.1 que a distribuição dos alunos 

quanto ao sexo é praticamente homogênea.  

O Gráfico A.2 e a Tabela B.2 apresentam a distribuição da frequência da idade 

dos alunos.  Verifica-se que só há um aluno com 11 anos e dois alunos com 7 anos 

e que a maioria dos alunos (74,55%) tem 8 anos. 

O Gráfico A.3 e a Tabela B.3 mostram a distribuição dos alunos por escola. 

Percebe-se que 6 escolas possuem menos de 5 alunos e só 4 escolas possuem uma 

quantidade maior ou igual a 10 alunos amostrados do 3º ano do Ensino Fundamental.  

3.1.2. Variáveis do questionário 

Faremos aqui uma descrição do perfil doa alunos com base nas variáveis 

medidas pelo questionário. Haviam 24 questões no total, dessas, 4 questões (Q2, 
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Q14, Q15 e Q24) foram anuladas. Temos que 107 dos 110 alunos responderam o 

questionário. 

Pelo Gráfico A.4 e pela Tabela B.4, vê-se que grande parte dos alunos nasceram 

no Japão, porém, mesmo nascendo no Japão, também possuem nacionalidade 

brasileira. Há dois alunos que nasceram nas Filipinas. 

Os gráficos A.5, A.6, A.7 e A.8 e as tabelas B5, B.6, B.7 e B.8 nos mostram que 

quase todos os alunos moram com a mãe (97,20%) e que a proporção dos que moram 

com o pai é alta (86,92%). Além de morar com pai e mãe, mais da metade dos alunos 

moram com irmãos. A proporção dos alunos que possuem um irmão ou um meio-

irmão mais velho e a dos que não possuem irmão ou meio-irmão mais velho são 

próximas (cerca de 40%). A maioria dos alunos não possui irmão ou meio-irmão mais 

novo. Nota-se, também, que a maioria dos alunos (aproximadamente 78%) possui 

família com três ou quatro membros. 

Percebe-se que a distribuição das pessoas que falam português na casa dos 

alunos (Tabela B.9 e Gráfico A.9) é semelhante à distribuição dos familiares que 

moram junto com os alunos. Assim, conclui-se que, em geral, o núcleo familiar dos 

alunos sempre conversa em português em casa. 

Pelo Gráfico A.10 e pela Tabela B.10 tem-se que a maioria das crianças fala em 

português com amigos e com pessoas do ambiente escolar. 

No Gráfico A.11 e na Tabela B.11, pode-se observar que maioria dos alunos só 

fala português em casa e que poucos alunos falam japonês em casa. 

Através dos gráficos A.12, A.13, A.14 e A.15 e das tabelas B.12, B.13, B.14 E 

B.15 vê-se que grande parte dos alunos frequentou a escolinha, a creche, a pré-

escola ou o jardim de infância e estudaram em instituição brasileira no Japão. As 

atividades que mais gostavam de fazer nesses lugares eram brincar com amigos, 

desenhar e pintar. A proporção dos alunos que ouviam história para dormir quando 

eram mais novos é semelhante à proporção dos que não ouviam. 
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Os gráficos A.16 e A.17 e as tabelas B.16 e B.17 mostram que três quartos dos 

alunos (e/ou seus pais) fazem compra em lojas brasileiras. Os produtos que são 

comprados por uma maior quantidade de alunos são alimentos (carne, pão e verduras 

e legumes) e os que são comprados por uma quantidade menor de alunos são 

produtos de leitura (histórias em quadrinhos, jornais e revistas). 

O Gráfico A.18 e a Tabela B.18 apresentam os materiais em língua portuguesa 

que os alunos possuem em casa com maior frequência, enquanto que o Gráfico A.19 

e a Tabela B.19 apresentam os programas de televisão em português que os alunos 

costumam assistir. Observa-se que jornais, propagandas e livros para adultos são 

fontes de leitura em português que poucos alunos possuem em casa, enquanto que 

muitos possuem revista, história para crianças e história em quadrinho. Sobre os 

programas de televisão, a proporção dos alunos que assiste “Tuma da Mônica” é bem 

maior que os outros. Metade dos alunos assiste “Os jovens titãs em ação”. Vale notar 

que quase todos alunos marcaram que assistem a pelo menos um programa em 

português. 

A partir dos gráficos A.20, A.21, A.22 e A.23 e das tabelas B.20, B.21, B.22 e 

B.23 têm-se que a proporção dos alunos que aprendeu a ler e a proporção que 

aprendeu a escrever primeiro em português são parecidas (por volta de 45%). Grande 

parte dos alunos aprendeu a ler e/ou a escrever antes de 7 anos. Um quarto dos 

alunos não estudava ou estudava em casa antes da escola atual. A proporção dos 

alunos que estudaram no Brasil e a dos que estudaram em instituição japonesa são 

semelhantes (cerca de 25%). A quantidade de alunos que estudaram anteriormente 

em instituição brasileira no Japão é a maior de todas.  

3.1.3. Avaliação 

Nessa seção, analisamos as variáveis relacionadas com a avaliação, que é 

composta por 19 questões e uma redação, das quais foram geradas notas para cada 

uma das habilidades da língua portuguesa avaliada no estudo. Todos os 110 alunos 

realizaram a avaliação. 
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No Gráfico A.24 e na Tabela B.24 são apresentadas a proporção de acerto dos 

alunos nas questões da avaliação. Verifica-se que a proporção de acertos nas 

questões A1, A2, A4, A14 e A15 é alta e que a variabilidade é menor (sendo que A1 

foi acertada por todos os alunos e, portanto, não possui variabilidade), enquanto que 

proporção de acertos nas questões A16 e A19 é baixa e a variabilidade é maior. 

Os gráficos A.25, A.26 e a Tabela B.25 mostram as notas médias dos alunos 

nas habilidades avaliadas a partir da redação. Todos os alunos que tiveram a redação 

avaliada, tiveram nota máxima nas habilidades H1, H2 e H10. As habilidades H11, 

H12 e E apresentaram nota média com uma variabilidade muito pequena, sendo que 

em H11 quase todos os alunos tiveram nota máxima. Nota-se também que as 

habilidades tiveram, em geral, uma nota média alta (acima de 0,6). 

Através dos gráficos A.27, A.28 e a Tabela B.26, observa-se que as notas 

médias nas habilidades H1, H2, H10 e H11 são muito altas com variabilidades 

pequenas, possuindo distribuição semelhante às notas da redação. As habilidades 

em que os alunos tiveram em média um desempenho pior foram H5 e H9. 

3.2. Hipóteses 

Esta parte da análise descritiva consiste na verificação de algumas hipóteses 

que a pesquisadora levantou sobre a população em estudo. As hipóteses eram: 

1. Alunos que acertaram questões mais difíceis tiveram melhor desempenho? 

2. Alunos que com maior acesso a fontes letradas tiveram melhor 

desempenho? 

3. Alunos que gostavam de atividades de leitura e/ou escrita na educação 

infantil tiveram melhor desempenho? 

4. Alunos que aprenderam a ler e/ou a escrever mais cedo tiveram melhor 

desempenho? 

5. Alunos que estudaram no Brasil na educação infantil tiveram melhor 

desempenho?  

6. Alunos que moram com mais de um adulto em casa tiveram melhor 

desempenho? 
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7. Alunos que moram com irmão mais velho tiveram melhor desempenho? 

8. O tipo de instituição anterior na qual o aluno estudou influencia no seu 

desempenho? 

9. Alunos que falam português com pessoas fora do núcleo familiar tiveram 

melhor desempenho? 

Para verificar se os alunos com maior acesso às fontes letradas tiveram melhor 

desempenho em relação àqueles que não possuem acesso (segunda hipóteses), 

comparou-se os que têm histórias em quadrinhos e/ou a livros infantis com aqueles 

que não têm. O Gráfico A.34 e a Tabela B.32 mostram o desempenho dos alunos que 

possuem histórias em quadrinhos e daqueles que não possuem. Verifica-se que não 

há diferenças expressivas no desempenho entre os dois grupos. O mesmo pode ser 

observado no Gráfico A.35 e na Tabela B.33, que dividem os alunos de acordo com 

a posse de livros infantis. O Gráfico A.36 e a Tabela B.34 agrupa os alunos que 

possuem acesso a ambos os materiais e os compara com o restante. Já o Gráfico 

A.37 e a Tabela B.35 agrupam os alunos que possuem acesso pelo menos um dos 

materiais e os compara com o restante. Em ambas as situações o grupo de interesse 

principal teve desempenho um pouco melhor, porém não é possível dizer que esse 

desempenho seja expressivo. 

A terceira hipótese é verificada nos gráficos A.38, A.39 e A.40 e nas tabelas 

B.36, B.37 e B.38, que comparam os alunos que gostavam de atividade leitura ou/e 

escrita (em português e em japonês) na educação infantil com os alunos que não 

gostavam. Observa-se que a notas médias do grupo de alunos que gostavam de 

atividade de leitura são mais altas nas habilidades H3 e H8 em relação ao grupo dos 

que não marcaram tal atividade. Os alunos que gostavam de escrever em português 

possuem nota média maior na habilidade H3 em relação ao outro grupo. Já os alunos 

que gostavam de escrever em japonês possuem nota média um pouco menor (exceto 

nas habilidades H8, H9 e H10), porém essa diferença é pouco expressiva. 

Os gráficos A.41, A.42 e A.43 e as tabelas B.39, B.40 e B.41 comparam se os 

alunos que aprenderam a ler, a escrever ou ambos antes de 6 anos com aqueles que 

aprenderam com 6 anos ou mais, com o intuito de avaliar a quarta hipótese. Verifica-
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se que os alunos que aprenderam a ler e/ou a escrever mais cedo tiveram, de modo 

geral, desempenho um pouco melhor, porém essas diferenças entre os grupos 

aparentam não distinguir os alunos. 

No Gráfico A.44 e na Tabela B.42, os alunos que estudaram no Brasil são 

comparados com os que não estudaram no Brasil a fim de verificar a quinta hipótese. 

Observa-se que não existe muita diferença entre as notas médias dos dois grupos. 

Comparando os alunos que moram com mais de um adulto em casa com os 

alunos que moram sós com um adulto (sexta hipótese), verifica-se, pelo Gráfico A.45 

e pela Tabela B.43, que só 5 alunos moram com um adulto em casa, fazendo com 

que o erro padrão da nota média ficasse muito alto. Logo, não é razoável usar esse 

critério de agrupamento para avaliar o desempenho dos alunos. 

O Gráfico A.46 e a Tabela B.44 comparam os alunos que moram com algum 

irmão ou meio-irmão mais velho com os alunos que moram com nenhum irmão ou 

meio-irmão mais velho (sétima hipótese). Observa-se que somente na habilidade H3 

a nota média dos alunos que moram com algum irmão mais velho é menor do que o 

outro grupo. Nas demais habilidades a diferença entre as notas médias é pequena. 

Para verificar a oitava hipótese, se o tipo de instituição anterior na qual o aluno 

estudou influencia em seu desempenho, agrupou-se os alunos segundo a escola em 

que estudaram anteriormente. Nos gráficos A.47, A.48, A.49 e A.50 e nas tabelas 

B.45, B.46, B.47 e B.48 vê-se a comparação dos alunos que estudaram em instituição 

japonesa, em instituição brasileira, em ambas as instituições ou no Brasil, 

respectivamente. Verifica-se que a nota média da habilidade H11 dos alunos que 

estudaram em instituição japonesa é menor que a nota média dos alunos que não 

estudaram na instituição japonesa. Os alunos que estudaram anteriormente em 

instituição brasileira tiveram desempenho semelhante aos que não estudaram. Os 

alunos que estudaram em instituições japonesas e brasileiras possuem, em geral, 

desempenho pior que os alunos que estudaram em um tipo de instituições ou em 

nenhuma ou que estudaram anteriormente no Brasil (nota-se que o alto erro padrão 

apresentado pelo grupo que estudou em ambas as instituições devido à pouca 

quantidade de estudantes que formam este grupo). Por fim, não é possível dizer que 
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os alunos que estudaram no Brasil possuem desempenho melhor ou pior de modo 

geral. 

Para averiguar a última hipótese, se os alunos que falam português com 

pessoas fora do núcleo familiar tiveram melhor desempenho, as possíveis respostas 

para a questão Q8 no questionário foram classificadas em quatro grupos: pessoas no 

Brasil (amigos no Brasil ou parentes no Brasil), pessoa íntimas no Japão (amigos no 

Japão, parentes no Japão ou vizinhos), pessoas da escola (professores, colegas da 

escola ou funcionários da escola) e outras pessoas (atendentes de lojas brasileiras, 

outros). As comparações realizadas para os grupos criados podem ser observadas 

nos gráficos A.51, A.52, A.53, A.54 e nas tabelas B.49, B.50, B.51, B.52. Segundos 

esses resultados, conclui-se que, de forma geral, as crianças que falam em português 

com pessoas fora do núcleo familiar possuem um desempenho melhor, sendo que 

essa diferença no desempenho é mais expressiva para os que falam em português 

com pessoas do ambiente escolar. 

4. Análise inferencial 

Buscando atingir os objetivos estabelecidos na Seção 1.2 e responder às 

hipóteses da Seção 3.2 adotamos as seguintes estratégias: 

i. Além das notas de habilidades que foram utilizadas na análise descritiva, 

foram criadas mais três notas gerais segundo sugestão da pesquisadora: 

 Nota geral de Leitura:   

𝐻1 + 𝐻2 + 𝐻3 + 𝐻4 + 𝐻5 + 𝐻6 + 𝐻7 + 𝐻8 + 𝐻9

9
 

 Nota geral de Escrita-A:  

𝐻10 + 𝐻11 + 2 ∙ 𝐻12

4
 

 Nota geral de Escrita-B:  

𝐻10 + 𝐻11 + 2 ∙ 𝐸

4
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No cálculo das três notas gerais foram consideradas somente as notas 

disponíveis para cada habilidade. No caso de ausência de alguma nota 

de habilidade, a média foi obtida usando apenas as notas das habilidades 

restantes. 

ii. Devido à natureza discreta das variáveis que foram utilizadas para 

calcular as notas de habilidade de cada um dos alunos, decidiu-se por 

classificar o desempenho em três categorias: Forte, Moderado e Fraco. 

A partir dessa classificação, foram construídas tabelas de contingência 

com o objetivo de verificar a existência de associação entre as 

habilidades e das habilidades gerais de Escrita e Leitura com algumas 

variáveis do questionário, de acordo com algumas hipóteses 

apresentadas na Seção 3.2. 

iii. Foi ajustado um modelo de regressão beta (FERRARI E CRIBARI-NETO, 

2004) para as notas gerais de Escrita e Leitura, a fim de verificar quais 

variáveis sócio familiares influenciavam no desempenho dos alunos; 

4.1. Tabelas de contingência 

Para esta análise, a nota de cada habilidade foi categorizada de acordo com o 

seguinte critério: 

Seja IHx
 um intervalo definido da seguinte forma: 

IHx
=  

Pontuação máxima possível − Pontuação mínima possível

3
 , x =  1, 2, … , 12. 

O desempenho do aluno na habilidade 𝐻𝑥 será dito 

 Fraco, se a nota do aluno estiver em [0, 𝐼𝐻𝑥
] 

 Moderado, se a nota do aluno estiver em (𝐼𝐻𝑥
, 2𝐼𝐻𝑥

] 

 Forte, se a nota do aluno estiver em (2𝐼𝐻𝑥
, 3𝐼𝐻𝑥

) 

O mesmo procedimento foi aplicado para habilidade E e para as notas gerais. 
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A Tabela B.53 mostra a distribuição do desempenho dos alunos por habilidade. 

Devido a pouca quantidade de alunos que tiveram desempenho Fraco nas 

habilidades, esta categoria foi juntada ao Moderado. Assim, temos somente duas 

categorias de desempenho: “Forte” e “Moderado ou Fraco”.   

4.1.1. Associação entre habilidades  

Esta parte da análise consiste em verificar a associação entre as habilidades, 

ou seja, tem o objetivo de averiguar se o desempenho dos alunos em uma habilidade 

é semelhante ao desempenho em outra habilidade. Para isso foram construídas as 

tabelas de contingências apresentadas nas tabelas B.54 a B.133.  

O valor-p do teste de Fisher (AGRESTI, 2002) na última linha de cada tabela 

nos dá um grau de associação entre as duas habilidades. Consideraremos que as 

habilidades são apresentam associação se o valor-p do teste de Fisher ficar abaixo 

de 0,10.  

 A estatística Tau de Kendall (CONOVER, 1999), também apresentada na última 

linha das tabelas, nos informa o quão correlacionado são as duas habilidades, 

possibilitando a seguinte interpretação: valores próximos de -1 mostram que, de modo 

geral, quem teve um bom desempenho em uma habilidade teve desempenho fraco 

ou moderado na outra e valores próximos de 1 mostram que quem teve bom 

desempenho em uma habilidade também teve bom desempenho na outra habilidade.  

Logo, obtemos os seguintes resultados: 

 Não foi possível notar associação entre H1 e as outras habilidades devido 

a todos os alunos terem tido um desempenho “Forte” nesta habilidade; 

 Foi possível notar associação significativa de H2 com H3, H4, H10 e E, 

de H10 com H4, E e de E com H4, mas devemos ser cautelosos com 

esses resultados devido à pouca quantidade de alunos que estão na 

categoria de desempenho “Fraco ou Moderado” em H2, H10 e E; 

 A habilidade H3 teve associação significativa com quase todas as outras 

habilidades, com exceção de H11; 
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 As demais associações significativas foram entre H4 e H7, H4 e H9, H5 

e H6, H5 e H7, H6 e H7, H6 e H9, H6 e H12, H7 e H9; 

 Todas as correlações obtidas entre as habilidades foram positivas, sejam 

em menor ou maior grau; 

 Um ponto de destaque é a forte correlação positiva entre H12 e E, (Tabela 

B.131) indicando, como o esperado, que os alunos têm desempenhos 

semelhantes nestas habilidades; 

 As habilidades H2 e H10 (Tabela B.73) apresentaram correlação positiva 

“perfeita”, porém devemos ser cautelosos com este resultado devido ao 

fato dessas duas habilidades terem poucos alunos com desempenho 

“Fraco ou Moderado”. 

4.1.2. Associação entre habilidades e variáveis do questionário  

Apresentamos aqui uma análise da associação entre o desempenho dos alunos 

com os critérios estabelecidos por algumas das hipóteses fornecidas pela 

pesquisadora. Os resultados apresentados aqui são baseados somente no teste de 

Fisher descrito na seção anterior. Como os resultados para escrita usando as notas 

gerais Escrita-A e Escrita-B foram quase idênticos, decidiu-se por omitir os resultados 

de Escrita-B e apresentar somente os de Escrita-A, assim, toda conclusão feita 

considerando a nota geral Escrita-A também se aplica à nota geral Escrita-B.  

Analisando os resultados apresentados nas tabelas B.134 a B.154, verificamos 

que para o desempenho em leitura: 

 Gostar de ler ou não na educação infantil tem associação com o 

desempenho dos alunos, sendo que o grupo que gostava de ler teve 

maior proporção de alunos com desempenho Forte (Tabela B.141); 

 Estudar ou não anteriormente em instituição japonesa tem associação 

com o desempenho dos alunos, sendo que o grupo que não estudou 

anteriormente em instituição japonesa teve maior proporção de alunos 

com desempenho Forte (Tabela B.146); 
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 Conversar ou não com pessoas da escola tem associação com o 

desempenho dos alunos, sendo que o grupo que conversava com 

pessoas da escola teve maior proporção de alunos com desempenho 

Forte (Tabela B.151); 

 Conversar ou não com outras pessoas fora de casa tem associação com 

o desempenho dos alunos, sendo que o grupo que conversava com 

outras pessoas fora de casa teve maior proporção de alunos com 

desempenho Forte (Tabela B.152); 

 Nenhuma das outras variáveis analisadas apresentou associação 

significativa com o desempenho dos alunos em Leitura. 

As tabelas B.153 a B.171 apresentam os resultados da associação do 

desempenho dos alunos em Escrita-A com algumas variáveis do questionário, de 

acordo com as hipóteses da pesquisadora. Verifica-se que não houve associação 

significativa do desempenho em Escrita-A com nenhuma das variáveis analisadas. 

Este resultado pode ser explicado pelo fato de apenas um aluno ter tido desempenho 

“Moderado ou Fraco” nesta nota, o que acaba não permitindo verificar a existência de 

associação de maneira satisfatória. 

A habilidade E é uma variável obtida pela redação dos alunos, avaliando a 

coesão, a coerência, a ortografia, a pontuação e entre outras coisas. A partir dos 

resultados apresentados nas tabelas B.172 a B.190 para o desempenho na habilidade 

E, percebe-se que: 

 Possuir H.Q. ou livro infantil ou não possuir nenhum dos dois tem 

associação com o desempenho dos alunos, sendo que o grupo que 

possui H.Q. ou livro infantil teve maior proporção de alunos com 

desempenho Forte (Tabela B.175); 

 Ter estudado ou não anteriormente no Brasil tem associação com o 

desempenho dos alunos, sendo que o grupo que não estudou 

anteriormente no Brasil teve maior proporção de alunos com 

desempenho Forte (Tabela B.186); 



27 
 

  

 Conversar ou não com pessoas íntimas no Japão que não são da casa 

do aluno tem associação com o desempenho dos alunos, sendo que o 

grupo que conversava com pessoas íntimas teve maior proporção de 

alunos com desempenho Forte (Tabela B.188); 

 Nenhuma das outras variáveis analisadas apresentou associação 

significativa com o desempenho dos alunos na habilidade E. 

Lembramos que a associação medida aqui não nos permite fazer conclusões 

sobre causa e efeito. Ela apenas permite avaliar o grau de dependência entre 

desempenho dos alunos e as variáveis analisadas do questionário.  

4.2. Modelo de regressão Beta 

Nesta etapa da análise foi ajustado um modelo de regressão Beta (FERRARI E 

CRIBARI-NETO, 2004). O objetivo foi estudar a relação entre uma variável resposta, 

que assume continuamente valores no intervalo (0, 1), e outras variáveis que afetam 

seu comportamento através de uma estrutura de regressão. Como o ajuste desse 

modelo não permite valores 0 ou 1, as notas dos alunos iguais a esses valores foram 

substituídas por 0,000001 ou por 0,999999, respectivamente. Houve tentativas de 

usar outros modelos lineares generalizados, como multinomial, logístico, binomial 

negativa entre outros, porém o modelo de regressão Beta foi o que se mostrou mais 

adequado e com os melhores resultados de ajuste. 

Para ajustar o modelo, usamos as seguintes variáveis explicativas: 

 Sexo do aluno; 

 Se o aluno mora com o pai ou padrasto; 

 Se o aluno mora com a mãe ou madrasta; 

 Se o aluno mora com irmão ou meio-irmão mais novo; 

 Se o aluno mora com irmão ou meio-irmão mais velho; 

 Se o aluno fala em português com pessoas no Brasil (amigos no Brasil, 

parentes no Brasil); 
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 Se o aluno fala em português com pessoas mais íntimas no Japão 

(amigos no Japão, parentes no Japão); 

 Se o aluno fala em português com pessoas da escola (professores, 

colegas da escola, funcionários da escola); 

 Se o aluno fala em português com pessoas fora do núcleo familiar 

(atendentes de lojas brasileiras, outros); 

 A língua que aluno mais usa em casa, as possíveis respostas eram: uma 

língua (português) e duas línguas (mais português que japonês, mais 

japonês que português, português e japonês); 

 Se o aluno gostava da hora da leitura com a professora na educação 

infantil; 

 Se o aluno gostava de escrever em japonês na educação infantil; 

 Se o aluno gostava de escrever em português na educação infantil; 

 Se o aluno ouvia histórias para dormir quando era mais novo; 

 Se o aluno sempre tem livros de histórias para crianças em casa; 

 Se o aluno sempre tem revistinhas de histórias em quadrinhos em casa; 

 Se o aluno estudou no Brasil antes desta escola; 

 Se o aluno estudou em escola japonesa no Japão antes desta escola; 

 Se o aluno estudou em escola brasileira no Japão antes desta escola; 

 Se o aluno estudava em casa antes desta escola; 

 Se o aluno não estudava antes desta escola. 

O modelo utilizado pode ser escrito como:  

𝑌 =
𝑒𝛽0+𝑋𝑡𝛽 

1 +  𝑒𝛽0+𝑋𝑡𝛽 
 

Em que, 

 𝑌: variável resposta, por exemplo, nota geral de Leitura; 

 𝛽0: intercepto, que no caso é um aluno qualquer com características 

definidas como “padrão”; 

 𝑋𝑡: vetor (𝑋1, … , 𝑋𝑘), de variáveis explicativas; 
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 𝛽: vetor dos coeficientes referentes às variáveis explicativas. 

Inicialmente foi ajustado um modelo com todas as variáveis explicativas. A partir 

dos resultados obtidos no ajuste do modelo completo, usamos o teste de Wald 

(FERRARI E CRIBARI-NETO, 2004) para retirar a variável com maior valor-p e depois 

ajustamos um novo modelo sem esta variável. Este procedimento foi repetido até 

permanecerem no modelo somente variáveis cujos coeficientes foram 

estatisticamente significativos (usamos 5% como o nível de significância). 

4.2.1. Nota geral de Leitura 

No primeiro modelo, usamos nota geral de Leitura como a variável resposta. Os 

parâmetros estimados do modelo final estão na Tabela B.191. De a acordo com os 

coeficientes da Tabela B.191, verificamos que: 

 A estimativa da nota média de leitura do aluno do sexo feminino, que não 

fala português com pessoas da escola, que não gostava da hora da leitura 

com a professora na educação infantil e que não tem livro infantil em casa 

é  
𝑒1,2788

1+ 𝑒1,2788
≈ 0,78 (com desvio padrão de 0,048). Consideramos este 

aluno como aluno "padrão"; 

 Se este aluno falasse português com pessoas da escola, sua nota 

aumentaria em 
𝑒1,2788+0,5517

1+ 𝑒1,2788+0,5517 −
𝑒1,2788

1+ 𝑒1,2788 ≈  0,08 (com desvio padrão de 

0,023), fixadas as outras variáveis; 

 Se este aluno gostasse da hora da leitura com a professora na educação 

infantil, sua nota aumentaria em 
𝑒1,2788+0,7207

1+ 𝑒1,2788+0,7207 −
𝑒1,2788

1+ 𝑒1,2788 ≈  0,1 (com 

desvio padrão de 0,027), fixadas as outras variáveis; 

 Se este aluno tivesse livros infantis em casa, sua nota diminuiria em 

𝑒1,2788

1+ 𝑒1,2788 −  
𝑒1,2788−0,6358

1+ 𝑒1,2788−0,6358 ≈ 0,13 (com desvio padrão de 0,042), fixadas as 

outras variáveis. Este foi um resultado oposto ao esperado pela 

pesquisadora, e que talvez possa ser explicado pela forma com que as 

perguntas foram postas aos alunos, por exemplo; 
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 Se este aluno fosse do sexo masculino, sua nota diminuiria em 
𝑒1,2788

1+ 𝑒1,2788
−

 
𝑒1,2788−0,6558

1+ 𝑒1,2788−0,6558 ≈ 0,13 (com desvio padrão de 0,035), fixadas as outras 

variáveis. 

4.2.2. Nota geral de Escrita-A 

No segundo modelo usamos nota geral de Escrita-A como variável resposta. Os 

parâmetros estimados do modelo final estão na Tabela B.192, podemos concluir que: 

 A estimativa da nota média de escrita de um aluno que não mora com 

irmão (ou meio-irmão) mais velho, não fala português com pessoa da 

escola ou outras pessoas fora do núcleo familiar, não estudou em escola 

japonesa no Japão antes da escola atual e fala uma língua em casa é 

𝑒1,6132

1+ 𝑒1,6132  ≈ 0,83 (com desvio padrão de 0,045). Consideramos este aluno 

como aluno "padrão"; 

 Se este aluno morasse com irmão (ou meio-irmão) mais velho, sua nota 

aumentaria em 
𝑒1,6132+0,6837

1+ 𝑒1,6132+0,6837 − 
𝑒1,6132

1+ 𝑒1,6132  ≈ 0,07 (com desvio padrão de 

0,021), fixadas as outras variáveis; 

 Se este aluno falasse em português com pessoas da escola, sua nota 

aumentaria em 
𝑒1,6132+0,9082

1+ 𝑒1,6132+0,9082 − 
𝑒1,6132

1+ 𝑒1,6132  ≈ 0,09 (com desvio padrão de 

0,015), fixadas as outras variáveis; 

 Se este aluno falasse duas línguas em casa, sua nota aumentaria em  

𝑒1,6132+0,5951

1+ 𝑒1,6132+0,5951 −  
𝑒1,6132

1+ 𝑒1,6132  ≈ 0,07 (com desvio padrão de 0,023), fixadas as 

outras variáveis; 

 Se este aluno falasse português com pessoas fora do núcleo familiar, sua 

nota diminuiria em 
𝑒1,6132

1+ 𝑒1,6132
− 

𝑒1,6132−0,8629

1+ 𝑒1,6132−0.8629
≈ 0,15 (com desvio padrão de 

0,056), fixadas as outras variáveis; 
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 Se este aluno estudasse em escola japonesa no Japão, sua nota 

diminuiria em 
𝑒1,6132

1+ 𝑒1,6132 −  
𝑒1,6132−0,6864

1+ 𝑒1,6132−0.6864 ≈  0,12 (com desvio padrão de 

0,050), fixadas as outras variáveis. 

4.2.3. Nota da habilidade E 

Para verificar a relação entre as variáveis explicativas e a nota da habilidade E, 

ajustamos modelo usando como variável resposta a habilidade E. Os parâmetros 

estimados estão na Tabela B.193. Podemos observar que: 

 A estimativa da nota média de E do aluno que só fala uma língua em 

casa, não mora com irmão (ou meio-irmão) mais novo, não fala em 

português com pessoas da escola e não tem H.Q. em casa é 
𝑒0,5526

1+ 𝑒0,5526 ≈ 

0,63 (com desvio padrão de 0,071). Consideramos este aluno como aluno 

"padrão"; 

 Se este aluno morasse com irmão (ou meio-irmão) mais novo, sua nota 

aumentaria em 
𝑒0,5526+0,7519

1+ 𝑒0,5526+0,7519 − 
𝑒0,5526

1+ 𝑒0,5526 ≈ 0,15 (com desvio padrão de 

0,039), fixadas as outras variáveis; 

 Se este aluno falasse com pessoas da escola, sua nota aumentaria em 

𝑒0,5526+0,8128

1+ 𝑒0,5526+0,8128 −  
𝑒0,5526

1+ 𝑒0,5526 ≈ 0,16 (com desvio padrão de 0,034), fixadas as 

outras variáveis, fixadas as outras variáveis; 

 Se este aluno tem H.Q. em casa, sua nota aumentaria em 
𝑒0,5526+1,0547

1+ 𝑒0,5526+1,0547
−

 
𝑒0,5526

1+ 𝑒0,5526 ≈ 0,21 (com desvio padrão de 0,032), fixadas as outras variáveis. 

5. Conclusão 

Através de análises baseadas em tabelas de contingências verificamos que: 

 Existe associação entre algumas habilidades, mas devemos ser 

cautelosos ao considerar algumas dessas associações por não termos 
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uma quantidade razoável de alunos na categoria de desempenho “Fraco 

ou Moderado” em determinadas habilidades, 

 Gostar de ler na educação infantil, não estudar anteriormente em 

instituição japonesa, conversar com pessoas da escola e conversar com 

outras pessoas fora de casa têm associação com o desempenho dos 

alunos em leitura; 

 Não foi possível detectar associação significativa entre as variáveis 

analisadas do questionário com o desempenho dos alunos em Escrita-A, 

 Possuir H.Q. ou livro infantil, não ter estudado anteriormente no Brasil e 

conversar com pessoas íntimas no Japão que não são da casa do aluno 

têm associação com o desempenho dos alunos em escrita, considerando 

a nota da habilidade E; 

Já pelos modelos de regressão Beta verificamos que: 

 Falar em português com pessoas da escola e gostar de atividade de 

leitura na educação infantil melhoram em média a nota geral de Leitura 

dos alunos, enquanto que possuir livro infantil em casa e ser do sexo 

masculino piora em média a nota; 

 Morar com irmão mais velho, falar português com pessoas da escola, 

falar mais português que japonês em casa e gostar de escrever japonês 

na educação infantil melhoram em média a nota geral de Escrita-A dos 

alunos, enquanto que falar em português com outras pessoas fora do 

núcleo familiar e estudar em instituição japonesa antes da escola atual 

piora em média a nota; 

 Morar com irmão mais novo, falar português com pessoas da escola, falar 

mais português que japonês em casa e possuir H.Q. em casa melhoram 

em média a nota E. 

Podemos perceber que as duas análises foram concordantes em apontar uma 

relação significativa entre conversar com pessoas da escola e o desempenho dos 

alunos em Leitura. O mesmo percebido entre possuir H.Q. e o desempenho dos 

alunos na habilidade E. 
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Gráfico A.1: Distribuição dos alunos por sexo. 

 

Gráfico A.2: Distribuição da frequência da idade dos alunos.

  



35 
 

  

Gráfico A.3: Distribuição dos alunos por escola. 

 

Gráfico A.4: Distribuição dos alunos pelo local de nascimento.  
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Gráfico A.5: Distribuição das pessoas que formam o núcleo familiar dos alunos. 

 

 

Gráfico A.6: Distribuição da quantidade de pessoas que moram na casa dos 
alunos. 
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Gráfico A.7: Distribuição da quantidade de irmãos ou meios-irmãos mais velhos 
que os alunos possuem. 

 

Gráfico A.8: Distribuição da quantidade de irmãos ou meios-irmãos mais novos que 
os alunos possuem.

  



38 
 

  

Gráfico A.9: Distribuição das pessoas que falam em português na casa dos alunos. 

 

Gráfico A.10: Distribuição das pessoas com quem os alunos falam em português 
fora de casa. 

 A: Amigos no Japão   D: Parentes no Brasil    G: Colegas da escola                  J: Outros 

B: Amigos no Brasil    E: Parentes no Japão   H: Funcionários da escola 

C: Professores            F: Vizinhos                    I: Atend. De lojas brasileiras 
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Gráfico A.11: Distribuição da frequência da língua mais falada na casa dos alunos. 

 

Gráfico A.12: Distribuição dos alunos que frequentaram escolinha, creche, pré-
escola ou jardim de infância. 
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Gráfico A.13: Distribuição do tipo de escolinha, creche, pré-escola ou jardim de 
infância que os alunos frequentaram. 

 

Gráfico A.14: Distribuição das atividades que os alunos gostavam de fazer na 
escolinha, creche, pré-escola ou jardim de infância. 

 
A: Brincar sozinho         E: Escrever em japonês           I: Ler livros              M: Outros 
B: Brincar com amigos  F: Escrever em português       J: Dançar 
C: Pintar                        G: Leitura com a prof.              K: Recortar e colar 
D: Desenhar                  H: Cantar                                 L: Tocar instrumento 
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Gráfico A.15: Distribuição dos alunos que ouviam história para dormir quando eram 
mais novos. 

 

Gráfico A.16: Distribuição dos alunos que fazem compras em lojas brasileiras. 
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Gráfico A.17: Distribuição dos produtos que os alunos ou seus pais costumam 
comparar nas lojas brasileiras. 

 

 

 

Gráfico A.18: Distribuição dos materiais em português que os alunos possuem em 
casa. 

 

A: Carne              D: Revistas     G: Salgados         J: Café                       M: Outros 
B: Pão                 E: Jornais        H: Salgadinhos    K: Biscoitos 
C: HQ                  F: Doces          I: Sobremesas     L: Verduras e legumes 

A: Bíblia                D: Propagandas                   G: Livros de receitas                  J: Outros 
B: Revista             E: Histórias para crianças    H: Histórias em quadrinhos 
C: Jornais             F: Livros para adultos            I: Dicionários 
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Gráfico A.19: Distribuição dos programas de televisão que os alunos assistem em 
português.

 
 
 
 
 
 

Gráfico A.20: Distribuição da atividade que os alunos aprenderam primeiro em 
português. 

 

A: Cocoricó              D: Peppa Pig                       G: Doraemon       J: Turma da Mônica 
B: Backyardigans     E: Os joven titãs em ação   H: Conan             K: Outros 
C: O show da Luna  F: Apenas um show             I: One piece   
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Gráfico A.21: Distribuição da idade em que os alunos aprenderam a ler. 

 

Gráfico A.22: Distribuição da idade em que os alunos aprenderam a escrever. 
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Gráfico A.23: Distribuição do tipo de escola em que os alunos estudaram antes da 
escola atual. 

 

Gráfico A.24: Proporção de alunos que acertaram cada da avaliação. 
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Gráfico A.25: Nota média de cada habilidade avaliada somente pela redação. 

 

Gráfico A.26: Boxplot das notas dos alunos em cada habilidade avaliada somente 
pela redação. 
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Gráfico A.27: Nota média de cada habilidade avaliada. 

 

Gráfico A.28: Boxplot das notas dos alunos em cada habilidade avaliada. 
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Gráfico A.29: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
acertaram a questão 10 e a dos que erraram. 

 

Gráfico A.30: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
acertaram a questão 13 e a dos que erraram. 
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Gráfico A.31: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
acertaram a questão 16 e a dos que erraram. 

 

Gráfico A.32: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
acertaram a questão 17 e a dos que erraram. 
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Gráfico A.33: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
acertaram a questão 19 e a dos que erraram. 

 

Gráfico A.34: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
possuíam histórias em quadrinhos e a dos que não possuíam. 
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Gráfico A.35: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
possuíam livro infantil e a dos que não possuíam. 

 

Gráfico A.36: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
possuíam histórias em quadrinhos e livros infantis e a dos que não possuíam os 

dois. 
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Gráfico A.37: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
possuíam histórias em quadrinhos ou livros infantis e a dos que não possuíam 

nenhum dos dois. 

 

 

Gráfico A.38: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
gostavam de atividades de leitura na educação infantil e a dos que não gostavam. 
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Gráfico A.39: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
gostavam de atividades de escrita em português na educação infantil e a dos que 

não gostavam. 

 

Gráfico A.40: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
gostavam de atividades de escrita em japonês na educação infantil e a dos que não 

gostavam. 
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Gráfico A.41: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
aprenderam a ler antes dos 6 anos e a dos que não aprenderam. 

 

Gráfico A.42: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
aprenderam a escrever antes dos 6 anos e a dos que não aprenderam. 
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Gráfico A.43: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
aprenderam a ler e a escrever antes dos 6 anos e a dos que não aprenderam. 

 

Gráfico A.44: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
estudaram no Brasil na educação infantil e a dos que não estudaram. 
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Gráfico A.45: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
moram com mais de um adulto em casa e a dos que moram com apenas um. 

 

Gráfico A.46: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
moram com algum irmão ou meio-irmão mais velho e a dos que não moram. 
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Gráfico A.47: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
estudaram anteriormente em instituições japonesas no Japão e a dos que não 

estudaram. 

 

Gráfico A.48: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
estudaram anteriormente em instituições brasileiras no Japão e a dos que não 

estudaram. 

 



58 
 

  

Gráfico A.49: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
estudaram anteriormente em instituições japonesas e brasileiras no Japão e a dos 

que não estudaram. 

 

Gráfico A.50: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
estudaram anteriormente no Brasil e a dos que não estudaram. 
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Gráfico A.51: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
falam em português com pessoas no Brasil e a dos que não falam. 

 

Gráfico A.52: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
falam em português com pessoas íntimas no Japão e a dos que não falam. 
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Gráfico A.53: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
falam em português com pessoas da escola e a dos que não falam. 

 

Gráfico A.54: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
falam em português com outras pessoas fora do núcleo familiar e a dos que não 

falam.
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Tabela B.1: Distribuição dos alunos por sexo. 

Sexo Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Feminino 51 46% 

Masculino 59 54% 

 

Tabela B.2: Distribuição dos alunos por idade. 

Idade Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

7 anos 2 2% 

8 anos 81 75% 

9 anos 26 23% 

11 anos 1 1% 

 

Tabela B.3: Distribuição dos alunos por escola. 

Escola Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

A 2 2% 

B 4 4% 

C 11 10% 

D 2 2% 

E 8 7% 

F 18 16% 

G 2 2% 

H 9 8% 

I 3 3% 

J 9 8% 

K 10 9% 

L 8 7% 

M 8 7% 

N 3 3% 

O 13 12% 
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Tabela B.4: Distribuição dos alunos pelo local de nascimento. 

País Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Brasil 29 27% 

Japão 76 71% 

Outro 2 2% 

 

Tabela B.5: Distribuição das pessoas que formam o núcleo familiar dos alunos. 

Membro da família Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Pai 93 87% 

Mãe 104 97% 

Padrasto 5 5% 

Madrasta 1 1% 

Irmãos 58 54% 

Meios-irmãos 8 7% 

Avós 16 15% 

Tios 7 7% 

Primos 2 2% 

 

Tabela B.6: Distribuição da quantidade de pessoas que moram na casa dos alunos. 

Quantidade Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

2 1 1% 

3 39 36% 

4 45 42% 

5 10 9% 

6 ou mais 8 7% 
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Tabela B.7: Distribuição da quantidade de irmãos ou meios-irmãos mais velhos que 
os alunos possuem. 

Quantidade Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

0 43 40% 

1 44 41% 

2 10 9% 

3 2 2% 

4 ou mais 4 4% 

 

Tabela B.8: Distribuição da quantidade de irmãos ou meios-irmãos mais novos que 
os alunos possuem. 

Quantidade Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

0 69 64% 

1 28 26% 

2 3 3% 

3 1 1% 

4 ou mais 1 1% 

 

Tabela B.9: Distribuição das pessoas que falam em português na casa dos alunos. 

Membro da família Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Pai 92 86% 

Mãe 101 94% 

Padrasto 5 5% 

Madrasta 1 1% 

Irmãos 57 53% 

Meios-irmãos 8 7% 

Avós 16 15% 

Tios 7 7% 

Primos 2 2% 
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Tabela B.10: Distribuição das pessoas com quem os alunos falam em português 
fora de casa. 

Pessoa Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Amigos no Japão 82 77% 

Amigos no Brasil 44 41% 

Professores 78 73% 

Parentes no Brasil 50 47% 

Parentes no Japão 41 38% 

Vizinhos 46 43% 

Colegas da escola 82 77% 

Funcionários da escola brasileira 56 52% 

Atend. de lojas brasileiras 41 8% 

Outros 3 3% 

 

Tabela B.11: Distribuição da frequência da língua mais falada na casa dos alunos. 

Linguagem Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Só português 68 64% 

Mais português que japonês 13 12% 

Português e japonês 16 15% 

Mais japonês que português 2 2% 

 

Tabela B.12: Distribuição dos alunos que frequentaram escolinha, creche, pré-
escola ou jardim de infância. 

 Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Não frequentaram 10 9% 

Frequentaram 96 90% 
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Tabela B.13: Distribuição do tipo de escolinha, creche, pré-escola ou jardim de 
infância que os alunos frequentaram. 

Escolinha Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Nenhuma 7 7% 

No Brasil 17 16% 

No Japão (brasileira) 67 63% 

No Japão (japonesa) 21 20% 

Tabela B.14: Distribuição das atividades que os alunos gostavam de fazer na 

escolinha, creche, pré-escola ou jardim de infância. 

Atividade Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Brincar sozinho (a) 20 19% 

Brincar com os amigos 90 84% 

Pintar 65 61% 

Desenhar 76 71% 

Escrever em japonês 21 20% 

Escrever em português 49 46% 

Hora de leitura com a 
professora 

45 42% 

Cantar 36 34% 

Ler livro 39 36% 

Dançar 47 44% 

Recortar e colar 42 39% 

Tocar instrumento 26 24% 

Fazer outras atividades 55 51% 

  

Tabela B.15: Distribuição dos alunos que ouviam história para dormir quando eram 
mais novos. 

 Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Não ouviam 50 47% 

Ouviam 55 51% 
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Tabela B.16: Distribuição dos alunos que fazem compras em lojas brasileiras. 

 Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Não 21 20% 

Sim 82 77% 

   

Tabela B.17: Distribuição dos produtos que os alunos ou seus pais costumam 

comparar nas lojas brasileiras. 

Produto Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Carne 87 81% 

Pão 79 74% 

Histórias em quadrinhos 38 36% 

Revistas 47 44% 

Jornais 20 19% 

Doces 68 64% 

Salgados 65 61% 

Salgadinhos 62 58% 

Sobremesa 51 48% 

Café 53 50% 

Biscoitos 63 59% 

Verduras e legumes 70 65% 

Outro 17 16% 
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Tabela B.18: Distribuição dos materiais em português que os alunos possuem em 
casa. 

Material Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Bíblia 55 51% 

Revista 83 78% 

Jornais 33 31% 

Propagandas 29 27% 

História para crianças 66 62% 

Livro para adultos 37 35% 

Livros de receitas 54 50% 

Histórias em quadrinhos 66 62% 

Dicionários 58 54% 

Outro 3 3% 

 

Tabela B.19: Distribuição dos programas de televisão que os alunos assistem em 

português. 

Programa Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Cocoricó 35 33% 

Backyardigans 37 35% 

O show da Luna 31 29% 

Peppa Pig 42 39% 

Os jovens titãs em ação 54 50% 

Apenas um show 35 33% 

Doraemon 38 36% 

Conan 8 8% 

One piece 28 26% 

Turma da Mônica 90 84% 

Outro 58 54% 

 

  



69 
 

  

Tabela B.20: Distribuição da atividade que os alunos aprenderam primeiro em 
português. 

Atividade Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Ler 50 47% 

Escrever 44 41% 

Aprendendo 5 5% 

 

Tabela B.21: Distribuição da idade em que os alunos aprenderam a ler. 

Idade Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Menor que 5 anos 25 23% 

5 anos 16 15% 

6 anos 19 18% 

7 anos 4 4% 

Esta aprendendo 3 3% 

 

Tabela B.22: Distribuição da idade em que os alunos aprenderam a escrever. 

Idade Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

Menor que 5 anos 22 21 % 

5 anos 18 17% 

6 anos 19 18% 

7 anos 4 4 % 

Esta aprendendo 4 4% 

 

Tabela B.23: Distribuição do tipo de escola em que os alunos estudaram antes da 
escola atual. 

Escola Frequência 
Proporção (em 
porcentagem) 

No Brasil 29 27% 

No Japão (brasileira) 42 39% 

No Japão (japonesa) 27 25% 

Não estudava 16 15% 

Estudava em casa 10 9% 
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Tabela B.24: Proporção de alunos que acertaram cada da avaliação. 

Questão Proporção de acerto Erro padrão Quantidade 

A1 1,00 0,00 110 

A2 0,99 0,02 110 

A3 0,85 0,07 110 

A4 0,99 0,02 110 

A5 0,93 0,05 110 

A6 0,76 0,08 110 

A7 0,90 0,06 110 

A8 0,72 0,09 110 

A9 0,76 0,08 110 

A10 0,53 0,10 110 

A11 0,65 0,09 110 

A12 0,78 0,08 110 

A13 0,61 0,09 110 

A14 0,96 0,03 110 

A15 0,98 0,02 110 

A16 0,34 0,09 110 

A17 0,56 0,10 110 

A18 0,87 0,06 110 

A19 0,40 0,09 110 

 

Tabela B.25: Nota média de cada habilidade avaliada somente pela redação. 

Habilidade Nota Erro padrão Quantidade 

H1 1,00 0,00 96 

H2 1,00 0,00 96 

H3 0,72 0,07 96 

H4 0,72 0,06 96 

H5 0,72 0,06 96 

H6 0,65 0,07 96 

H8 0,85 0,06 96 

H9 0,73 0,06 96 

H10 1,00 0,00 96 

H11 0,99 0,01 96 

H12 0,79 0,03 96 

E 0,87 0,02 96 
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Tabela B.26: Nota média de cada habilidade avaliada. 

Habilidade Nota Erro padrão Quantidade 

H1 1,00 0,00 110 

H2 0,99 0,01 110 

H3 0,77 0,05 110 

H4 0,80 0,04 110 

H5 0,57 0,05 110 

H6 0,65 0,05 110 

H7 0,75 0,05 110 

H8 0,74 0,05 110 

H9 0,57 0,05 110 

H10 0,99 0,01 110 

H11 0,97 0,01 110 

H12 0,79 0,03 96 

E 0,87 0,02 96 

 

Tabela B.27: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
acertaram a questão 10 e a dos que erraram. 

Habilidade 
Acertaram a questão 10 Erraram a questão 10 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 56 1,00 0,00 51 

H2 0,99 0,00 56 0,99 0,01 51 

H3 0,81 0,06 56 0,74 0,06 51 

H4 0,82 0,05 56 0,79 0,06 51 

H5 0,56 0,08 56 0,59 0,07 51 

H6 0,68 0,08 56 0,62 0,08 51 

H7 0,75 0,08 56 0,75 0,08 51 

H8 0,82 0,06 56 0,67 0,06 51 

H9 0,57 0,07 56 0,58 0,08 51 

H10 0,99 0,00 56 0,99 0,01 51 

H11 0,98 0,01 56 0,96 0,01 51 

H12 0,79 0,04 50 0,81 0,04 43 

E 0,88 0,02 50 0,88 0,04 43 
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Tabela B.28: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
acertaram a questão 13 e a dos que erraram. 

Habilidade 
Acertaram a questão 13 Erraram a questão 13 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 67 1,00 0,00 40 

H2 0,99 0,00 67 0,99 0,02 40 

H3 0,79 0,06 67 0,76 0,07 40 

H4 0,82 0,05 67 0,78 0,06 40 

H5 0,61 0,07 67 0,51 0,09 40 

H6 0,70 0,07 67 0,58 0,09 40 

H7 0,81 0,06 67 0,65 0,10 40 

H8 0,76 0,05 67 0,72 0,08 40 

H9 0,61 0,07 67 0,51 0,09 40 

H10 0,99 0,00 67 0,99 0,02 40 

H11 0,97 0,01 67 0,96 0,01 40 

H12 0,80 0,04 59 0,79 0,05 34 

E 0,88 0,02 59 0,87 0,04 34 

 

Tabela B.29: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
acertaram a questão 16 e a dos que erraram. 

Habilidade 
Acertaram a questão 16 Erraram a questão 16 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 36 1,00 0,00 71 

H2 0,99 0,00 36 1,00 0,01 71 

H3 0,75 0,07 36 0,79 0,05 71 

H4 0,80 0,06 36 0,81 0,05 71 

H5 0,63 0,09 36 0,55 0,07 71 

H6 0,66 0,09 36 0,65 0,07 71 

H7 0,78 0,10 36 0,73 0,07 71 

H8 0,78 0,07 36 0,73 0,06 71 

H9 0,57 0,09 36 0,58 0,07 71 

H10 0,99 0,00 36 1,00 0,01 71 

H11 0,97 0,01 36 0,97 0,01 71 

H12 0,79 0,04 32 0,80 0,04 61 

E 0,89 0,02 32 0,88 0,03 61 
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Tabela B.30: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
acertaram a questão 17 e a dos que erraram. 

Habilidade 
Acertaram a questão 17 Erraram a questão 17 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 62 1,00 0,00 45 

H2 0,99 0,01 62 0,99 0,00 45 

H3 0,78 0,06 62 0,77 0,06 45 

H4 0,81 0,05 62 0,80 0,06 45 

H5 0,61 0,06 62 0,52 0,09 45 

H6 0,69 0,08 62 0,60 0,08 45 

H7 0,78 0,07 62 0,70 0,08 45 

H8 0,77 0,05 62 0,72 0,08 45 

H9 0,64 0,07 62 0,49 0,08 45 

H10 0,99 0,01 62 0,99 0,00 45 

H11 0,97 0,01 62 0,96 0,01 45 

H12 0,79 0,04 57 0,81 0,05 36 

E 0,87 0,03 57 0,90 0,03 36 

 

Tabela B.31: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
acertaram a questão 19 e a dos que erraram. 

Habilidade 
Acertaram a questão 19 Erraram a questão 19 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 43 1,00 0,00 64 

H2 0,99 0,02 43 0,99 0,00 64 

H3 0,86 0,07 43 0,72 0,06 64 

H4 0,89 0,04 43 0,75 0,05 64 

H5 0,61 0,08 43 0,55 0,07 64 

H6 0,75 0,07 43 0,59 0,07 64 

H7 0,83 0,07 43 0,70 0,08 64 

H8 0,77 0,06 43 0,73 0,06 64 

H9 0,68 0,08 43 0,50 0,07 64 

H10 0,99 0,02 43 0,99 0,00 64 

H11 0,98 0,01 43 0,96 0,01 64 

H12 0,81 0,04 40 0,78 0,04 53 

E 0,88 0,03 40 0,88 0,03 53 

 



74 
 

  

Tabela B.32: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
possuíam histórias em quadrinhos e a dos que não possuíam. 

Habilidade 
Possuíam acesso a H.Q. Não possuíam acesso a H.Q. 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 66 1,00 0,00 38 

H2 1,00 0,00 66 0,98 0,02 38 

H3 0,80 0,05 66 0,75 0,08 38 

H4 0,81 0,04 66 0,81 0,06 38 

H5 0,59 0,06 66 0,55 0,09 38 

H6 0,68 0,06 66 0,62 0,11 38 

H7 0,78 0,07 66 0,70 0,09 38 

H8 0,77 0,05 66 0,71 0,09 38 

H9 0,60 0,07 66 0,54 0,09 38 

H10 1,00 0,00 66 0,98 0,02 38 

H11 0,96 0,01 66 0,98 0,01 38 

H12 0,80 0,03 60 0,79 0,06 31 

E 0,89 0,02 60 0,87 0,05 31 

 

Tabela B.33: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
possuíam livro infantil e a dos que não possuíam. 

Habilidade 
Possuíam acesso a livro infantil 

Não possuíam acesso a livro 
infantil 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 66 1,00 0,00 38 

H2 1,00 0,00 66 0,98 0,02 38 

H3 0,82 0,05 66 0,72 0,08 38 

H4 0,84 0,04 66 0,76 0,07 38 

H5 0,61 0,07 66 0,52 0,09 38 

H6 0,70 0,06 66 0,59 0,11 38 

H7 0,76 0,07 66 0,74 0,09 38 

H8 0,76 0,06 66 0,73 0,08 38 

H9 0,63 0,07 66 0,49 0,09 38 

H10 1,00 0,00 66 0,98 0,02 38 

H11 0,96 0,01 66 0,97 0,01 38 

H12 0,80 0,04 61 0,79 0,05 30 

E 0,90 0,02 61 0,86 0,05 30 
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Tabela B.34: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que possuíam 
histórias em quadrinhos e livros infantis e a dos que não possuíam os dois. 

Habilidade 

Possuíam acesso a H.Q. e livro 
infantil 

Não possuíam acesso a H.Q. ou 
livro infantil 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 51 1,00 0,00 53 

H2 1,00 0,00 51 0,98 0,01 53 

H3 0,82 0,06 51 0,75 0,07 53 

H4 0,83 0,05 51 0,79 0,05 53 

H5 0,59 0,07 51 0,57 0,07 53 

H6 0,69 0,07 51 0,63 0,09 53 

H7 0,76 0,09 51 0,74 0,08 53 

H8 0,78 0,06 51 0,71 0,07 53 

H9 0,63 0,08 51 0,54 0,07 53 

H10 1,00 0,00 51 0,98 0,01 53 

H11 0,96 0,01 51 0,97 0,01 53 

H12 0,79 0,04 47 0,80 0,04 44 

E 0,89 0,02 47 0,88 0,04 44 

 

Tabela B.35: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
possuíam histórias em quadrinhos ou livros infantis e a dos que não possuíam nenhum 

dos dois. 

Habilidade 

Possuíam acesso a H.Q. ou livro 
infantil 

Não possuíam acesso a H.Q. e 
livro infantil 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 81 1,00 0,00 23 

H2 1,00 0,00 81 0,96 0,03 23 

H3 0,81 0,04 81 0,70 0,13 23 

H4 0,82 0,04 81 0,77 0,10 23 

H5 0,61 0,06 81 0,47 0,13 23 

H6 0,69 0,06 81 0,54 0,16 23 

H7 0,77 0,06 81 0,67 0,13 23 

H8 0,75 0,05 81 0,73 0,11 23 

H9 0,61 0,06 81 0,47 0,13 23 

H10 1,00 0,00 81 0,96 0,03 23 

H11 0,96 0,01 81 0,98 0,02 23 

H12 0,81 0,03 74 0,75 0,07 17 

E 0,90 0,02 74 0,83 0,08 17 
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Tabela B.36: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
gostavam de atividades de leitura na educação infantil e a dos que não gostavam. 

Habilidade 

Gostavam as atividades de 
leitura 

Não gostavam as atividades de 
leitura 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 57 1,00 0,00 49 

H2 1,00 0,00 57 0,98 0,01 49 

H3 0,85 0,04 57 0,70 0,08 49 

H4 0,82 0,06 57 0,78 0,05 49 

H5 0,62 0,07 57 0,53 0,08 49 

H6 0,69 0,07 57 0,61 0,09 49 

H7 0,76 0,07 57 0,73 0,09 49 

H8 0,82 0,05 57 0,66 0,08 49 

H9 0,64 0,07 57 0,51 0,08 49 

H10 1,00 0,00 57 0,98 0,01 49 

H11 0,97 0,01 57 0,97 0,01 49 

H12 0,82 0,03 52 0,77 0,05 41 

E 0,88 0,03 52 0,87 0,04 41 

 

Tabela B.37: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
gostavam de atividades de escrita em português na educação infantil e a dos que não 

gostavam. 

Habilidade 

Gostavam as atividades de 
escrever em português 

Não gostavam as atividades de 
escrever em português 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 49 1,00 0,00 57 

H2 1,00 0,00 49 0,99 0,01 57 

H3 0,85 0,05 49 0,72 0,07 57 

H4 0,81 0,06 49 0,80 0,05 57 

H5 0,60 0,08 49 0,56 0,07 57 

H6 0,69 0,08 49 0,63 0,08 57 

H7 0,73 0,08 49 0,76 0,08 57 

H8 0,77 0,06 49 0,73 0,06 57 

H9 0,64 0,08 49 0,53 0,07 57 

H10 1,00 0,00 49 0,99 0,01 57 

H11 0,97 0,01 49 0,96 0,01 57 

H12 0,81 0,04 46 0,78 0,04 47 

E 0,88 0,03 46 0,88 0,03 47 
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Tabela B.38: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
gostavam de atividades de escrita em japonês na educação infantil e a dos que não 

gostavam. 

Habilidade 

Gostavam as atividades de 
escrever em japonês 

Não gostavam as atividades de 
escrever em japonês 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 21 1,00 0,00 85 

H2 1,00 0,00 21 0,99 0,01 85 

H3 0,74 0,08 21 0,79 0,05 85 

H4 0,77 0,09 21 0,81 0,04 85 

H5 0,47 0,11 21 0,60 0,06 85 

H6 0,62 0,10 21 0,66 0,06 85 

H7 0,60 0,13 21 0,79 0,06 85 

H8 0,79 0,08 21 0,74 0,05 85 

H9 0,59 0,13 21 0,58 0,06 85 

H10 1,00 0,00 21 0,99 0,01 85 

H11 0,94 0,01 21 0,97 0,01 85 

H12 0,79 0,06 17 0,80 0,03 76 

E 0,88 0,05 17 0,88 0,02 76 

 

Tabela B.39: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
aprenderam a ler antes dos 6 anos e a dos que não aprenderam. 

Habilidade 

Aprenderam a ler antes de 6 
anos 

Aprenderam a ler depois de 6 
anos 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 41 1,00 0,00 26 

H2 1,00 0,00 41 1,00 0,00 26 

H3 0,82 0,06 41 0,75 0,09 26 

H4 0,84 0,06 41 0,87 0,04 26 

H5 0,62 0,09 41 0,59 0,10 26 

H6 0,69 0,09 41 0,68 0,08 26 

H7 0,82 0,09 41 0,75 0,09 26 

H8 0,77 0,07 41 0,74 0,08 26 

H9 0,65 0,09 41 0,54 0,10 26 

H10 1,00 0,00 41 1,00 0,00 26 

H11 0,99 0,01 41 0,95 0,01 26 

H12 0,78 0,05 38 0,84 0,05 22 

E 0,88 0,03 38 0,90 0,03 22 
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Tabela B.40: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
aprenderam a escrever antes dos 6 anos e a dos que não aprenderam. 

Habilidade 

Aprenderam a escrever ante de 
6 anos 

Aprenderam a escrever depois de 
6 anos 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 40 1,00 0,00 27 

H2 1,00 0,00 40 1,00 0,00 27 

H3 0,83 0,05 40 0,75 0,09 27 

H4 0,86 0,05 40 0,86 0,06 27 

H5 0,66 0,08 40 0,55 0,11 27 

H6 0,72 0,08 40 0,65 0,11 27 

H7 0,82 0,09 40 0,76 0,09 27 

H8 0,77 0,07 40 0,77 0,08 27 

H9 0,66 0,09 40 0,55 0,10 27 

H10 1,00 0,00 40 1,00 0,00 27 

H11 0,99 0,01 40 0,95 0,01 27 

H12 0,80 0,05 38 0,81 0,05 23 

E 0,90 0,02 38 0,88 0,04 23 

 

Tabela B.41: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
aprenderam a ler e a escrever antes dos 6 anos e a dos que não aprenderam. 

Habilidade 

Aprenderam a ler e a escrever 
ante de 6 anos 

Aprenderam a ler e a escrever 
depois de 6 anos 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 37 1,00 0,00 30 

H2 1,00 0,00 37 1,00 0,00 30 

H3 0,82 0,06 37 0,75 0,09 30 

H4 0,85 0,06 37 0,86 0,05 30 

H5 0,65 0,08 37 0,57 0,10 30 

H6 0,72 0,08 37 0,64 0,10 30 

H7 0,82 0,10 37 0,75 0,09 30 

H8 0,76 0,07 37 0,76 0,07 30 

H9 0,66 0,10 37 0,53 0,09 30 

H10 1,00 0,00 37 1,00 0,00 30 

H11 0,99 0,01 37 0,95 0,01 30 

H12 0,79 0,05 35 0,82 0,05 25 

E 0,90 0,03 35 0,88 0,04 25 
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Tabela B.42: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
estudaram no Brasil na educação infantil e a dos que não estudaram. 

Habilidade 

Estudaram no Brasil na 
educação infantil 

Não estudaram no Brasil na 
educação infantil 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 27 1,00 0,00 70 

H2 0,97 0,03 27 1,00 0,00 70 

H3 0,73 0,09 27 0,79 0,05 70 

H4 0,78 0,07 27 0,81 0,05 70 

H5 0,65 0,10 27 0,53 0,06 70 

H6 0,66 0,11 27 0,64 0,07 70 

H7 0,70 0,13 27 0,76 0,07 70 

H8 0,74 0,07 27 0,76 0,06 70 

H9 0,65 0,11 27 0,55 0,06 70 

H10 0,97 0,03 27 1,00 0,00 70 

H11 0,91 0,02 27 0,98 0,01 70 

H12 0,80 0,06 22 0,80 0,04 62 

E 0,85 0,07 22 0,89 0,02 62 

 

Tabela B.43: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
moram com mais de um adulto em casa e a dos que moram com apenas um. 

Habilidade 
Moram com mais de um adulto Moram com um adulto 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 102 1,00 0,00 5 

H2 0,99 0,01 102 1,00 0,00 5 

H3 0,78 0,04 102 0,62 0,37 5 

H4 0,81 0,04 102 0,75 0,23 5 

H5 0,58 0,05 102 0,55 0,32 5 

H6 0,65 0,05 102 0,67 0,42 5 

H7 0,75 0,06 102 0,70 0,40 5 

H8 0,75 0,04 102 0,70 0,34 5 

H9 0,58 0,05 102 0,43 0,29 5 

H10 0,99 0,01 102 1,00 0,00 5 

H11 0,97 0,01 102 1,00 0,00 5 

H12 0,79 0,03 88 0,82 0,22 5 

E 0,88 0,02 88 0,93 0,08 5 

 



80 
 

  

Tabela B.44: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
moram com algum irmão ou meio-irmão mais velho e a dos que não moram. 

Habilidade 

Moram com irmão ou meio-
irmão mais velho 

Não moram com irmão ou meio-
irmão mais velho 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 43 1,00 0,00 61 

H2 1,00 0,00 43 0,99 0,01 61 

H3 0,71 0,07 43 0,83 0,05 61 

H4 0,78 0,07 43 0,84 0,04 61 

H5 0,54 0,09 43 0,61 0,07 61 

H6 0,59 0,09 43 0,72 0,07 61 

H7 0,69 0,09 43 0,81 0,07 61 

H8 0,75 0,07 43 0,76 0,05 61 

H9 0,51 0,08 43 0,63 0,07 61 

H10 1,00 0,00 43 0,99 0,01 61 

H11 0,97 0,01 43 0,97 0,01 61 

H12 0,81 0,05 35 0,80 0,03 56 

E 0,88 0,04 35 0,88 0,03 56 

 

Tabela B.45: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
estudaram anteriormente em instituições japonesas (I.J.) no Japão e a dos que não 

estudaram. 

Habilidade 
Estudaram no Japão (I.J.) Não estudaram no Japão (I.J.) 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 27 1,00 0,00 78 

H2 0,98 0,00 27 1,00 0,01 78 

H3 0,73 0,11 27 0,80 0,05 78 

H4 0,74 0,07 27 0,83 0,05 78 

H5 0,48 0,12 27 0,61 0,06 78 

H6 0,58 0,13 27 0,68 0,06 78 

H7 0,61 0,15 27 0,79 0,06 78 

H8 0,76 0,12 27 0,74 0,05 78 

H9 0,50 0,11 27 0,61 0,06 78 

H10 0,98 0,00 27 1,00 0,01 78 

H11 0,91 0,01 27 0,99 0,01 78 

H12 0,78 0,06 19 0,80 0,03 73 

E 0,88 0,05 19 0,88 0,03 73 
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Tabela B.46: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
estudaram anteriormente em instituições brasileiras (I.B.) no Japão e a dos que não 

estudaram. 

Habilidade 
Estudaram no Japão (I.B.) Não estudaram no Japão (I.B.) 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 42 1,00 0,00 63 

H2 1,00 0,00 42 0,99 0,01 63 

H3 0,79 0,08 42 0,78 0,05 63 

H4 0,82 0,06 42 0,79 0,05 63 

H5 0,60 0,09 42 0,56 0,06 63 

H6 0,65 0,09 42 0,66 0,07 63 

H7 0,75 0,09 42 0,75 0,07 63 

H8 0,73 0,08 42 0,76 0,05 63 

H9 0,56 0,09 42 0,59 0,07 63 

H10 1,00 0,00 42 0,99 0,01 63 

H11 0,97 0,01 42 0,96 0,01 63 

H12 0,80 0,05 38 0,80 0,04 54 

E 0,88 0,03 38 0,88 0,03 54 

 

Tabela B.47: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que estudaram 
anteriormente em instituições japonesas e brasileiras no Japão e a dos que não 

estudaram. 

Habilidade 

Estudaram no Japão (I.B. e 
I.J.) 

Não estudaram no Japão (I.B. e 
I.J.) 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 11 1,00 0,00 94 

H2 1,00 0,00 11 0,99 0,01 94 

H3 0,64 0,22 11 0,80 0,04 94 

H4 0,74 0,13 11 0,81 0,04 94 

H5 0,52 0,22 11 0,58 0,05 94 

H6 0,46 0,24 11 0,68 0,06 94 

H7 0,50 0,25 11 0,78 0,06 94 

H8 0,73 0,17 11 0,75 0,05 94 

H9 0,48 0,20 11 0,59 0,06 94 

H10 1,00 0,00 11 0,99 0,01 94 

H11 0,92 0,02 11 0,97 0,01 94 

H12 0,75 0,12 8 0,80 0,03 84 

E 0,85 0,10 8 0,88 0,02 84 
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Tabela B.48: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
estudaram anteriormente no Brasil e a dos que não estudaram. 

Habilidade 
Estudaram no Brasil Não estudaram no Brasil 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 29 1,00 0,00 76 

H2 0,99 0,02 29 0,99 0,00 76 

H3 0,78 0,08 29 0,78 0,05 76 

H4 0,84 0,08 29 0,79 0,05 76 

H5 0,65 0,10 29 0,55 0,06 76 

H6 0,71 0,10 29 0,63 0,07 76 

H7 0,79 0,09 29 0,73 0,07 76 

H8 0,66 0,07 29 0,78 0,06 76 

H9 0,65 0,11 29 0,55 0,06 76 

H10 0,99 0,02 29 0,99 0,00 76 

H11 0,98 0,01 29 0,96 0,01 76 

H12 0,78 0,06 26 0,80 0,03 66 

E 0,85 0,06 26 0,89 0,02 66 

 

Tabela B.49: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
falam em português com pessoas no Brasil e a dos que não falam. 

Habilidade 
Falam português Não falam português 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 67 1,00 0,00 39 

H2 0,99 0,01 67 1,00 0,00 39 

H3 0,78 0,05 67 0,77 0,08 39 

H4 0,79 0,05 67 0,83 0,06 39 

H5 0,56 0,07 67 0,59 0,08 39 

H6 0,66 0,07 67 0,63 0,10 39 

H7 0,76 0,07 67 0,72 0,09 39 

H8 0,72 0,06 67 0,78 0,07 39 

H9 0,59 0,07 67 0,56 0,08 39 

H10 0,99 0,01 67 1,00 0,00 39 

H11 0,96 0,01 67 0,99 0,01 39 

H12 0,79 0,04 59 0,81 0,05 33 

E 0,87 0,03 59 0,90 0,03 33 
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Tabela B.50: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
falam em português com pessoas íntimas no Japão e a dos que não falam. 

Habilidade 
Falam português Não falam português 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 92 1,00 0,00 14 

H2 1,00 0,00 92 0,94 0,05 14 

H3 0,80 0,04 92 0,61 0,16 14 

H4 0,82 0,04 92 0,72 0,16 14 

H5 0,59 0,06 92 0,42 0,16 14 

H6 0,68 0,06 92 0,49 0,20 14 

H7 0,75 0,06 92 0,71 0,14 14 

H8 0,75 0,05 92 0,73 0,14 14 

H9 0,58 0,06 92 0,53 0,15 14 

H10 1,00 0,00 92 0,94 0,05 14 

H11 0,97 0,01 92 0,96 0,03 14 

H12 0,81 0,03 81 0,72 0,10 11 

E 0,89 0,02 81 0,77 0,13 11 

 

Tabela B.51: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que 
falam em português com pessoas da escola e a dos que não falam. 

Habilidade 
Falam português Não falam português 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 87 1,00 0,00 19 

H2 1,00 0,00 87 0,96 0,04 19 

H3 0,82 0,04 87 0,57 0,13 19 

H4 0,83 0,04 87 0,68 0,12 19 

H5 0,60 0,06 87 0,42 0,11 19 

H6 0,69 0,06 87 0,50 0,15 19 

H7 0,78 0,06 87 0,58 0,14 19 

H8 0,76 0,05 87 0,66 0,13 19 

H9 0,62 0,05 87 0,37 0,15 19 

H10 1,00 0,00 87 0,96 0,04 19 

H11 0,96 0,01 87 0,98 0,02 19 

H12 0,82 0,03 76 0,70 0,08 16 

E 0,89 0,02 76 0,81 0,09 16 
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Tabela B.52: Nota média de cada habilidade avaliada do grupo dos alunos que falam 
em português com outras pessoas fora do núcleo familiar e a dos que não falam. 

Habilidade 
Falam português Não falam português 

Nota Erro padrão Quant. Nota Erro padrão Quant. 

H1 1,00 0,00 41 1,00 0,00 65 

H2 1,00 0,00 41 0,99 0,01 65 

H3 0,86 0,05 41 0,72 0,06 65 

H4 0,82 0,06 41 0,79 0,05 65 

H5 0,62 0,08 41 0,54 0,07 65 

H6 0,72 0,07 41 0,61 0,08 65 

H7 0,83 0,08 41 0,69 0,08 65 

H8 0,79 0,05 41 0,71 0,06 65 

H9 0,66 0,07 41 0,52 0,08 65 

H10 1,00 0,00 41 0,99 0,01 65 

H11 0,96 0,01 41 0,97 0,01 65 

H12 0,81 0,04 38 0,78 0,04 54 

E 0,89 0,03 38 0,87 0,03 54 

 

Tabela B.53: Distribuição do desempenho dos alunos por habilidades. 

Habilidade Fraco Moderado Forte 

H1 0 0 110 

H2 0 2 108 

H3 4 24 76 

H4 2 30 77 

H5 19 53 31 

H6 13 40 48 

H7 0 40 63 

H8 4 50 52 

H9 17 52 32 

H10 0 2 108 

H11 0 4 106 

H12 0 16 80 

E 0 5 91 

Leitura 1 28 81 

Escrita-A 0 1 109 

Escrita-B 0 1 109 
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Tabela B.54: Tabela de contingência entre H1 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica canônica, e H2 (linha), ler palavras com estrutura silábica não canônica 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 0 0 0 

Forte 2 108 110 

Total 2 108 110 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: NA 
 

Tabela B.55: Tabela de contingência entre H1 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica canônica, e H3 (linha), reconhecer a finalidade do texto 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 0 0 0 

Forte 28 76 104 

Total 28 76 104 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: NA 

 
Tabela B.56: Tabela de contingência entre H1 (coluna), ler palavras com estrutura 

silábica canônica, e H4 (linha), localizar informações explícitas em textos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  0  0   0 

Forte 32 77 109 

Total 32 77 109 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: NA 

 

Tabela B.57: Tabela de contingência entre H1 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica canônica, e H5 (linha), compreender os sentidos das palavras e expressões 

em textos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  0  0   0 

Forte 72 31 103 

Total 72 31 103 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: NA 
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Tabela B.58: Tabela de contingência entre H1 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica canônica, e H6 (linha), realizar inferências a partir da leitura de textos 

verbais 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  0  0   0 

Forte 53 48 101 

Total 53 48 101 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: NA 

 

Tabela B.59: Tabela de contingência entre H1 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica canônica, e H7 (linha), realizar inferência a partir da leitura de textos que 

articulem linguagem verbal e não verbal 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  0  0   0 

Forte 40 63 103 

Total 40 63 103 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: NA 

 

Tabela B.60: Tabela de contingência entre H1 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica canônica, e H8 (linha), identificar o assunto de um texto 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  0  0   0 

Forte 54 52 106 

Total 54 52 106 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: NA 

  

Tabela B.61: Tabela de contingência entre H1 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica canônica, e H9 (linha), estabelecer relações entre partes de um texto 

marcadas por elementos coesivos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  0  0   0 

Forte 69 32 101 

Total 69 32 101 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: NA 
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Tabela B.62: Tabela de contingência entre H1 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica canônica, e H10 (linha), grafar palavras com correspondências regulares 

diretas 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 0   0   0 

Forte 2 108 110 

Total 2 108 110 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: NA 

  

Tabela B.63: Tabela de contingência entre H1 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica canônica, e H11 (linha), grafar palavras com correspondências regulares 

contextuais entre letras ou grupos de letras e seu valor sonoro 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 0   0   0 

Forte 4 106 110 

Total 4 106 110 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: NA 

 

Tabela B.64: Tabela de contingência entre H1 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica canônica, e H12 (linha), produzir um texto a partir de uma situação 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  0  0  0 

Forte 16 80 96 

Total 16 80 96 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: NA 

 

Tabela B.65: Tabela de contingência entre H1 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica canônica, e E (linha), análise da escrita: perspectiva discursiva  

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 0  0  0 

Forte 5 91 96 

Total 5 91 96 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: NA 
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Tabela B.66: Tabela de contingência entre H2 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica não canônica, e H3 (linha), reconhecer a finalidade do texto 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  2  0   2 

Forte 26 76 102 

Total 28 76 104 

Teste de Fisher: 0,071                Correlação Tau de Kendall: 0,156 

  

Tabela B.67: Tabela de contingência entre H2 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica não canônica, e H4 (linha), localizar informações explícitas em textos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  2  0   2 

Forte 30 77 107 

Total 32 77 109 

Teste de Fisher: 0,084                Correlação Tau de Kendall: 0,158 

  

Tabela B.68: Tabela de contingência entre H2 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica não canônica, e H5 (linha), compreender os sentidos das palavras e 

expressões em textos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  1  0   1 

Forte 71 31 102 

Total 72 31 103 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,170 

  

Tabela B.69: Tabela de contingência entre H2 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica não canônica, e H6 (linha), realizar inferências a partir da leitura de textos 

verbais 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  1  0   1 

Forte 52 48 100 

Total 53 48 101 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,181 
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Tabela B.70: Tabela de contingência entre H2 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica não canônica, e H7 (linha), realizar inferência a partir da leitura de textos 

que articulem linguagem verbal e não verbal 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  2  0   2 

Forte 38 63 101 

Total 40 63 103 

Teste de Fisher: 0,148                Correlação Tau de Kendall: 0,134 

  

Tabela B.71: Tabela de contingência entre H2 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica não canônica, e H8 (linha), identificar o assunto de um texto 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  2  0   2 

Forte 52 52 104 

Total 54 52 106 

Teste de Fisher: 0,495                Correlação Tau de Kendall: 0,165 

  

Tabela B.72: Tabela de contingência entre H2 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica não canônica, e H9 (linha), estabelecer relações entre partes de um texto 

marcadas por elementos coesivos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  2  0   2 

Forte 67 32  99 

Total 69 32 101 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,104 

  

Tabela B.73: Tabela de contingência entre H2 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica não canônica, e H10 (linha), grafar palavras com correspondências 

regulares diretas 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 2   0   2 

Forte 0 108 108 

Total 2 108 110 

Teste de Fisher: 0,000                Correlação Tau de Kendall: 1,000 
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Tabela B.74: Tabela de contingência entre H2 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica não canônica, e H11 (linha), grafar palavras com correspondências 

regulares contextuais entre letras ou grupos de letras e seu valor sonoro 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 0   2   2 

Forte 4 104 108 

Total 4 106 110 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,295 

  

Tabela B.75: Tabela de contingência entre H2 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica não canônica, e H12 (linha), produzir um texto a partir de uma situação 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  1  0  1 

Forte 15 80 95 

Total 16 80 96 

Teste de Fisher: 0,167                Correlação Tau de Kendall: 0,147 

 

Tabela B.76: Tabela de contingência entre H2 (coluna), ler palavras com estrutura 
silábica não canônica, e E (linha), análise da escrita: perspectiva discursiva 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 1  0  1 

Forte 4 91 95 

Total 5 91 96 

Teste de Fisher: 0,052                Correlação Tau de Kendall: 0,148 

 

Tabela B.77: Tabela de contingência entre H3 (coluna), reconhecer a finalidade do 
texto, e H4 (linha), localizar informações explícitas em textos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 13 14  27 

Forte 14 62  76 

Total 27 76 103 

Teste de Fisher: 0,005                Correlação Tau de Kendall: 0,579 
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Tabela B.78: Tabela de contingência entre H3 (coluna), reconhecer a finalidade do 
texto, e H5 (linha), compreender os sentidos das palavras e expressões em textos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 21  4 25 

Forte 48 26 74 

Total 69 30 99 

Teste de Fisher: 0,083                Correlação Tau de Kendall: 0,396 

 

Tabela B.79: Tabela de contingência entre H3 (coluna), reconhecer a finalidade do 
texto, e H6 (linha), realizar inferências a partir da leitura de textos verbais 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 18  5 23 

Forte 31 43 74 

Total 49 48 97 

Teste de Fisher: 0,004                Correlação Tau de Kendall: 0,483 

 

Tabela B.80: Tabela de contingência entre H3 (coluna), reconhecer a finalidade do 
texto, e H7 (linha), realizar inferência a partir da leitura de textos que articulem 

linguagem verbal e não verbal 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 18  8 26 

Forte 19 54 73 

Total 37 62 99 

Teste de Fisher: 0,000                Correlação Tau de Kendall: 0,326 

  

Tabela B.81: Tabela de contingência entre H3 (coluna), reconhecer a finalidade do 
texto, e H8 (linha), identificar o assunto de um texto 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 21  6  27 

Forte 32 43  75 

Total 53 49 102 

Teste de Fisher: 0,003                Correlação Tau de Kendall: 0,401 
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Tabela B.82: Tabela de contingência entre H3 (coluna), reconhecer a finalidade do 
texto, e H9 (linha), estabelecer relações entre partes de um texto marcadas por 

elementos coesivos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 20  3 23 

Forte 46 29 75 

Total 66 32 98 

Teste de Fisher: 0,024                Correlação Tau de Kendall: 0,525 

  

Tabela B.83: Tabela de contingência entre H3 (coluna), reconhecer a finalidade do 
texto, e H10 (linha), grafar palavras com correspondências regulares diretas 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 2  26  28 

Forte 0  76  76 

Total 2 102 104 

Teste de Fisher: 0,071                Correlação Tau de Kendall: 0,156 

 

Tabela B.84: Tabela de contingência entre H3 (coluna), reconhecer a finalidade do 
texto, e H11 (linha), grafar palavras com correspondências regulares contextuais 

entre letras ou grupos de letras e seu valor sonoro 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 1  27  28 

Forte 1  75  76 

Total 2 102 104 

Teste de Fisher: 0,468                Correlação Tau de Kendall: 0,180 

  

Tabela B.85: Tabela de contingência entre H3 (coluna), reconhecer a finalidade do 
texto, e H12 (linha), produzir um texto a partir de uma situação 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  9 13 22 

Forte  6 67 73 

Total 15 80 95 

Teste de Fisher: 0,001                Correlação Tau de Kendall: 0,403 
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Tabela B.86: Tabela de contingência entre H3 (coluna), reconhecer a finalidade do 
texto, e E (linha), análise da escrita: perspectiva discursiva 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 4 18 22 

Forte 1 72 73 

Total 5 90 95 

Teste de Fisher: 0,010                Correlação Tau de Kendall: 0,342 

 

Tabela B.87: Tabela de contingência entre H4 (coluna), localizar informações 
explícitas em textos, e H5 (linha), compreender os sentidos das palavras e 

expressões em textos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 22  5  27 

Forte 50 26  76 

Total 72 31 103 

Teste de Fisher: 0,149                Correlação Tau de Kendall: 0,401 

 

Tabela B.88: Tabela de contingência entre H4 (coluna), localizar informações 
explícitas em textos, e H6 (linha), realizar inferências a partir da leitura de textos 

verbais 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 16  8  24 

Forte 36 40  76 

Total 52 48 100 

Teste de Fisher: 0,109                Correlação Tau de Kendall: 0,423 

  

Tabela B.89: Tabela de contingência entre H4 (coluna), localizar informações 
explícitas em textos, e H7 (linha), realizar inferência a partir da leitura de textos que 

articulem linguagem verbal e não verbal 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 16 12  28 

Forte 24 50  74 

Total 40 62 102 

Teste de Fisher: 0,040                Correlação Tau de Kendall: 0,218 
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Tabela B.90: Tabela de contingência entre H4 (coluna), localizar informações 
explícitas em textos, e H8 (linha), identificar o assunto de um texto 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 18 11  29 

Forte 35 41  76 

Total 53 52 105 

Teste de Fisher: 0,191                Correlação Tau de Kendall: 0,328 

  

Tabela B.91: Tabela de contingência entre H4 (coluna), localizar informações 
explícitas em textos, e H9 (linha), estabelecer relações entre partes de um texto 

marcadas por elementos coesivos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 24  3  27 

Forte 45 29  74 

Total 69 32 101 

Teste de Fisher: 0,008                Correlação Tau de Kendall: 0,486 

  

Tabela B.92: Tabela de contingência entre H4 (coluna), localizar informações 
explícitas em textos, e H10 (linha), grafar palavras com correspondências regulares 

diretas 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 2  30  32 

Forte 0  77  77 

Total 2 107 109 

Teste de Fisher: 0,084                Correlação Tau de Kendall: 0,158 

  

Tabela B.93: Tabela de contingência entre H4 (coluna), localizar informações 
explícitas em textos, e H11 (linha), grafar palavras com correspondências regulares 

contextuais entre letras ou grupos de letras e seu valor sonoro 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 2  30  32 

Forte 1  76  77 

Total 3 106 109 

Teste de Fisher: 0,206                Correlação Tau de Kendall: 0,222 
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Tabela B.94: Tabela de contingência entre H4 (coluna), localizar informações 
explícitas em textos, e H12 (linha), produzir um texto a partir de uma situação 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  7 17 24 

Forte  9 63 72 

Total 16 80 96 

Teste de Fisher: 0,109                Correlação Tau de Kendall: 0,384 

  

Tabela B.95: Tabela de contingência entre H4 (coluna), localizar informações 
explícitas em textos, e E (linha), análise da escrita: perspectiva discursiva 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 4 20 24 

Forte 1 71 72 

Total 5 91 96 

Teste de Fisher: 0,013                Correlação Tau de Kendall: 0,335 

 

Tabela B.96: Tabela de contingência entre H5 (coluna), compreender os sentidos 
das palavras e expressões em textos, e H6 (linha), realizar inferências a partir da 

leitura de textos verbais 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 40 28 68 

Forte 11 20 31 

Total 51 48 99 

Teste de Fisher: 0,050                Correlação Tau de Kendall: 0,456 

 

Tabela B.97: Tabela de contingência entre H5 (coluna), compreender os sentidos 
das palavras e expressões em textos, e H7 (linha), realizar inferência a partir da 

leitura de textos que articulem linguagem verbal e não verbal 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 30 39 69 

Forte  6 23 29 

Total 36 62 98 

Teste de Fisher: 0,040                Correlação Tau de Kendall: 0,306 
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Tabela B.98: Tabela de contingência entre H5 (coluna), compreender os sentidos 
das palavras e expressões em textos, e H8 (linha), identificar o assunto de um texto 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 35 35  70 

Forte 15 16  31 

Total 50 51 101 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,270 

 

Tabela B.99: Tabela de contingência entre H5 (coluna), compreender os sentidos 
das palavras e expressões em textos, e H9 (linha), estabelecer relações entre 

partes de um texto marcadas por elementos coesivos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 49 20 69 

Forte 17 12 29 

Total 66 32 98 

Teste de Fisher: 0,247                Correlação Tau de Kendall: 0,382 

 

Tabela B.100: Tabela de contingência entre H5 (coluna), compreender os sentidos 
das palavras e expressões em textos, e H10 (linha), grafar palavras com 

correspondências regulares diretas  

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 1  71  72 

Forte 0  31  31 

Total 1 102 103 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,170 

 

Tabela B.101: Tabela de contingência entre H5 (coluna), compreender os sentidos 
das palavras e expressões em textos, e H11 (linha), grafar palavras com 

correspondências regulares contextuais entre letras ou grupos de letras e seu valor 
sonoro 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 0  72  72 

Forte 1  30  31 

Total 1 102 103 

Teste de Fisher: 0,301                Correlação Tau de Kendall: 0,176 
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Tabela B.102: Tabela de contingência entre H5 (coluna), compreender os sentidos 
das palavras e expressões em textos, e H12 (linha), produzir um texto a partir de 

uma situação 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 11 56 67 

Forte  5 24 29 

Total 16 80 96 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,239 

  

Tabela B.103: Tabela de contingência entre H5 (coluna), compreender os sentidos 
das palavras e expressões em textos, e E (linha), análise da escrita: perspectiva 

discursiva 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 3 64 67 

Forte 2 27 29 

Total 5 91 96 

Teste de Fisher: 0,636                Correlação Tau de Kendall: 0,189 

 

Tabela B.104: Tabela de contingência entre H6 (coluna), realizar inferências a partir 
da leitura de textos verbais, e H7 (linha), realizar inferência a partir da leitura de 

textos que articulem linguagem verbal e não verbal  

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 26 24 50 

Forte  8 38 46 

Total 34 62 96 

Teste de Fisher: 0,001                Correlação Tau de Kendall: 0,398 

 

Tabela B.105: Tabela de contingência entre H6 (coluna), realizar inferências a partir 
da leitura de textos verbais, e H8 (linha), identificar o assunto de um texto 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 24 27 51 

Forte 24 24 48 

Total 48 51 99 

Teste de Fisher: 0,842                Correlação Tau de Kendall: 0,249 
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Tabela B.106: Tabela de contingência entre H6 (coluna), realizar inferências a partir 
da leitura de textos verbais, e H9 (linha), estabelecer relações entre partes de um 

texto marcadas por elementos coesivos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 37 10 47 

Forte 25 22 47 

Total 62 32 94 

Teste de Fisher: 0,016                Correlação Tau de Kendall: 0,431 

 

Tabela B.107: Tabela de contingência entre H6 (coluna), realizar inferências a partir 
da leitura de textos verbais, e H10 (linha), grafar palavras com correspondências 

regulares diretas 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 1  52  53 

Forte 0  48  48 

Total 1 100 101 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,181 

 

Tabela B.108: Tabela de contingência entre H6 (coluna), realizar inferências a partir 
da leitura de textos verbais, e H11 (linha), grafar palavras com correspondências 

regulares contextuais entre letras ou grupos de letras e seu valor sonoro 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 2 51  53 

Forte 0 48  48 

Total 2 99 101 

Teste de Fisher: 0,496                Correlação Tau de Kendall: 0,261 

 

Tabela B.109: Tabela de contingência entre H6 (coluna), realizar inferências a partir 
da leitura de textos verbais, e H12 (linha), produzir um texto a partir de uma situação 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 10 35 45 

Forte  3 44 47 

Total 13 79 92 

Teste de Fisher: 0,038                Correlação Tau de Kendall: 0,261 
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Tabela B.110: Tabela de contingência entre H6 (coluna), realizar inferências a partir 
da leitura de textos verbais, e E (linha), análise da escrita: perspectiva discursiva 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 2 43 45 

Forte 1 46 47 

Total 3 89 92 

Teste de Fisher: 0,613                Correlação Tau de Kendall: 0,214 
 

Tabela B.111: Tabela de contingência entre H7 (coluna), realizar inferência a partir 
da leitura de textos que articulem linguagem verbal e não verbal, e H8 (linha), 

identificar o assunto de um texto 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 23 14  37 

Forte 29 34  63 

Total 52 48 100 

Teste de Fisher: 0,148                Correlação Tau de Kendall: 0,168 

 

Tabela B.112: Tabela de contingência entre H7 (coluna), realizar inferência a partir 
da leitura de textos que articulem linguagem verbal e não verbal, e H9 (linha), 

estabelecer relações entre partes de um texto marcadas por elementos coesivos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 30  5 35 

Forte 35 26 61 

Total 65 31 96 

Teste de Fisher: 0,006                Correlação Tau de Kendall: 0,353 

  

Tabela B.113: Tabela de contingência entre H7 (coluna), realizar inferência a partir 
da leitura de textos que articulem linguagem verbal e não verbal, e H10 (linha), 

grafar palavras com correspondências regulares diretas 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 2  38  40 

Forte 0  63  63 

Total 2 101 103 

Teste de Fisher: 0,148                Correlação Tau de Kendall: 0,134 
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Tabela B.114: Tabela de contingência entre H7 (coluna), realizar inferência a partir 
da leitura de textos que articulem linguagem verbal e não verbal, e H11 (linha), 

grafar palavras com correspondências regulares contextuais entre letras ou grupos 
de letras e seu valor sonoro 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 0  40  40 

Forte 1  62  63 

Total 1 102 103 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,219 

 

Tabela B.115: Tabela de contingência entre H7 (coluna), realizar inferência a partir 
da leitura de textos que articulem linguagem verbal e não verbal, e H12 (linha), 

produzir um texto a partir de uma situação 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  6 25 31 

Forte 10 51 61 

Total 16 76 92 

Teste de Fisher: 0,775                Correlação Tau de Kendall: 0,094 

 

Tabela B.116: Tabela de contingência entre H7 (coluna), realizar inferência a partir 
da leitura de textos que articulem linguagem verbal e não verbal, e E (linha), análise 

da escrita: perspectiva discursiva 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 3 28 31 

Forte 2 59 61 

Total 5 87 92 

Teste de Fisher: 0,331                Correlação Tau de Kendall: 0,089 

 

Tabela B.117: Tabela de contingência entre H8 (coluna), identificar o assunto de um 
texto, e H9 (linha), estabelecer relações entre partes de um texto marcadas por 

elementos coesivos 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 37 14 51 

Forte 30 18 48 

Total 67 32 99 

Teste de Fisher: 0,390                Correlação Tau de Kendall: 0,272 
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Tabela B.118: Tabela de contingência entre H8 (coluna), identificar o assunto de um 
texto, e H10 (linha), grafar palavras com correspondências regulares diretas 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 2  52  54 

Forte 0  52  52 

Total 2 104 106 

Teste de Fisher: 0,495                Correlação Tau de Kendall: 0,165 

 

Tabela B.119: Tabela de contingência entre H8 (coluna), identificar o assunto de um 
texto, e H11 (linha), grafar palavras com correspondências regulares contextuais 

entre letras ou grupos de letras e seu valor sonoro 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 2  52  54 

Forte 1  51  52 

Total 3 103 106 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,213 

 

Tabela B.120: Tabela de contingência entre H8 (coluna), identificar o assunto de um 
texto, e H12 (linha), produzir um texto a partir de uma situação 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 10 39 49 

Forte  6 40 46 

Total 16 79 95 

Teste de Fisher: 0,416                Correlação Tau de Kendall: 0,303 

 

Tabela B.121: Tabela de contingência entre H8 (coluna), identificar o assunto de um 
texto, e E (linha), análise da escrita: perspectiva discursiva 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 3 46 49 

Forte 2 44 46 

Total 5 90 95 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,252 
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Tabela B.122: Tabela de contingência entre H9 (coluna), estabelecer relações entre 
partes de um texto marcadas por elementos coesivos, e H10 (linha), grafar palavras 

com correspondências regulares diretas 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 2 67  69 

Forte 0 32  32 

Total 2 99 101 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,104 

  

Tabela B.123: Tabela de contingência entre H9 (coluna), estabelecer relações entre 
partes de um texto marcadas por elementos coesivos, e H11 (linha), grafar palavras 
com correspondências regulares contextuais entre letras ou grupos de letras e seu 

valor sonoro 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 1  68  69 

Forte 0  32  32 

Total 1 100 101 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,219 

 

Tabela B.124: Tabela de contingência entre H9 (coluna), estabelecer relações entre 
partes de um texto marcadas por elementos coesivos, e H12 (linha), produzir um 

texto a partir de uma situação 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 11 53 64 

Forte  5 27 32 

Total 16 80 96 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,327 

 

Tabela B.125: Tabela de contingência entre H9 (coluna), estabelecer relações entre 
partes de um texto marcadas por elementos coesivos, e E (linha), análise da escrita: 

perspectiva discursiva 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 4 60 64 

Forte 1 31 32 

Total 5 91 96 

Teste de Fisher: 0,662                Correlação Tau de Kendall: 0,278 
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Tabela B.126: Tabela de contingência entre H10 (coluna), grafar palavras com 
correspondências regulares diretas, e H11 (linha), grafar palavras com 

correspondências regulares contextuais entre letras ou grupos de letras e seu valor 
sonoro 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 0   2   2 

Forte 4 104 108 

Total 4 106 110 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,295 

 

Tabela B.127: Tabela de contingência entre H10 (coluna), grafar palavras com 
correspondências regulares diretas, e H12 (linha), produzir um texto a partir de uma 

situação 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  1  0  1 

Forte 15 80 95 

Total 16 80 96 

Teste de Fisher: 0,167                Correlação Tau de Kendall: 0,147 

  

Tabela B.128: Tabela de contingência entre H10 (coluna), grafar palavras com 
correspondências regulares diretas, e E (linha), análise da escrita: perspectiva 

discursiva) 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 1  0  1 

Forte 4 91 95 

Total 5 91 96 

Teste de Fisher: 0,052                Correlação Tau de Kendall: 0,148 

 

Tabela B.129: Tabela de contingência entre H11 (coluna), grafar palavras com 
correspondências regulares contextuais entre letras ou grupos de letras e seu valor 

sonoro, e H12 (linha), produzir um texto a partir de uma situação 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  0  0  0 

Forte 16 80 96 

Total 16 80 96 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,197 
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Tabela B.130: Tabela de contingência entre H11 (coluna), grafar palavras com 
correspondências regulares contextuais entre letras ou grupos de letras e seu valor 

sonoro, e E (linha), análise da escrita: perspectiva discursiva 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 0  0  0 

Forte 5 91 96 

Total 5 91 96 

Teste de Fisher: 1,000                Correlação Tau de Kendall: 0,219 

 

Tabela B.131: Tabela de contingência entre H12 (coluna), produzir um texto a partir 
de uma situação, e E (linha), análise da escrita: perspectiva discursiva 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 5 11 16 

Forte 0 80 80 

Total 5 91 96 

Teste de Fisher: 0,000                Correlação Tau de Kendall: 0,853 

 

Tabela B.132: Tabela de contingência entre E (coluna), análise da escrita: 
perspectiva discursiva, e nota geral da Leitura (linha) 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado  3  2  5 

Forte 14 77 91 

Total 17 79 96 

Teste de Fisher: 0,037                Correlação Tau de Kendall: 0,293 
 

Tabela B.133: Tabela de contingência entre nota geral da Leitura (linha), e nota 
geral da Escrita-A (linha) 

Desempenho Fraco ou Moderado Forte Total 

Fraco ou Moderado 1  28  29 

Forte 0  81  81 

Total 1 109 110 

Teste de Fisher: 0,264                Correlação Tau de Kendall: 0,283 
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Tabela B.134: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não H.Q. com 
desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Com H.Q. 14 (21%) 52 (79%)  66 (100%) 

Sem H.Q. 12 (32%) 26 (68%)  38 (100%) 

Total 26 (25%) 78 (75%) 104 (100%) 

Teste de Fisher: 0,250 
 

Tabela B.135: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não livro infantil 
com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Com livro infantil 13 (20%) 53 (80%)  66 (100%) 

Sem livro infantil 13 (34%) 25 (66%)  38 (100%) 

Total 26 (25%) 78 (75%) 104 (100%) 

Teste de Fisher: 0,108 
 

Tabela B.136: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não H.Q. e livro 
infantil com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Com HQ e livro infantil 10 (20%) 41 (80%)  51 (100%) 

Sem HQ ou livro infantil 16 (30%) 37 (70%)  53 (100%) 

Total 26 (25%) 78 (75%) 104 (100%) 

Teste de Fisher: 0,260 
 

Tabela B.137: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não H.Q. ou 
livro infantil com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Com HQ ou livro infantil 17 (21%) 64 (79%)  81 (100%) 

Sem HQ e livro infantil  9 (39%) 14 (61%)  23 (100%) 

Total 26 (25%) 78 (75%) 104 (100%) 

Teste de Fisher: 0,102 
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Tabela B.138: Tabela de contingência dos alunos que aprenderam a ler antes ou 
depois dos 6 anos com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

6 anos ou mais  6 (23%) 20 (77%) 26 (100%) 

Menos de 6 anos  8 (20%) 33 (80%) 41 (100%) 

Total 14 (21%) 53 (79%) 67 (100%) 

Teste de Fisher: 0,765 
 

Tabela B.139: Tabela de contingência dos alunos que aprenderam a escrever antes 
ou depois dos 6 anos com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

6 anos ou mais  7 (26%) 20 (74%) 27 (100%) 

Menos de 6 anos  6 (15%) 34 (85%) 40 (100%) 

Total 13 (19%) 54 (81%) 67 (100%) 

Teste de Fisher: 0,349 
 

Tabela B.140: Tabela de contingência dos alunos que aprenderam a ler e a 
escrever antes ou depois dos 6 anos com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

6 anos ou mais  8 (27%) 22 (73%) 30 (100%) 

Menos de 6 anos  6 (16%) 31 (84%) 37 (100%) 

Total 14 (21%) 53 (79%) 67 (100%) 

Teste de Fisher: 0,370 
 

Tabela B.141: Tabela de contingência dos alunos que gostavam ou não de ler na 
educação infantil com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Marcaram atividades de 
leitura 

10 (18%) 47 (82%)  57 (100%) 

Não marcaram atividades 
de leitura 

17 (35%) 32 (65%)  49 (100%) 

Total 27 (25%) 79 (75%) 106 (100%) 

Teste de Fisher: 0,048 
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Tabela B.142: Tabela de contingência dos alunos que gostavam ou não de escrever 
em português na educação infantil com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Marcaram atividades de 
escrita 

10 (20%) 39 (80%)  49 (100%) 

Não marcaram atividades 
de escrita 

17 (30%) 40 (70%)  57 (100%) 

Total 27 (25%) 79 (75%) 106 (100%) 

Teste de Fisher: 0,371 
 

Tabela B.143: Tabela de contingência dos alunos que gostavam ou não de escrever 
em japonês na educação infantil com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Marcaram atividades de 
escrita 

 7 (33%) 14 (67%)  21 (100%) 

Não marcaram atividades 
de escrita 

20 (24%) 65 (76%)  85 (100%) 

Total 27 (25%) 79 (75%) 106 (100%) 

Teste de Fisher: 0,405 
 

Tabela B.144: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não mais de um 
adulto em casa desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Mais de um adulto em casa 26 (25%) 76 (75%) 102 (100%) 

Um adulto em casa  2 (40%)  3 (60%)   5 (100%) 

Total 28 (26%) 79 (74%) 107 (100%) 

Teste de Fisher: 0,604 
 

Tabela B.145: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não irmão mais 
velho em casa com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Mora com irmão mais 
velho 

14 (33%) 29 (67%)  43 (100%) 

Não mora com irmão mais 
velho 

11 (18%) 50 (82%)  61 (100%) 

Total 25 (24%) 79 (76%) 104 (100%) 

Teste de Fisher: 0,106 
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Tabela B.146: Tabela de contingência dos alunos que estudaram ou não 
anteriormente em instituição japonesa com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Estudou em instituição 
japonesa 

12 (44%) 15 (56%)  27 (100%) 

Não estudou em 
instituição japonesa 

15 (19%) 63 (81%)  78 (100%) 

Total 27 (26%) 78 (74%) 105 (100%) 

Teste de Fisher: 0,020 
 

Tabela B.147: Tabela de contingência dos alunos que estudaram ou não 
anteriormente em instituição brasileira com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Estudou em instituição 
brasileira 

11 (26%) 31 (74%)  42 (100%) 

Não estudou em 
instituição brasileira 

16 (25%) 47 (75%)  63 (100%) 

Total 27 (26%) 78 (74%) 105 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
 

Tabela B.148: Tabela de contingência dos alunos que estudaram ou não 
anteriormente no Brasil com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Estudou no Brasil  4 (14%) 25 (86%)  29 (100%) 

Não estudou no Brasil 23 (30%) 53 (70%)  76 (100%) 

Total 27 (26%) 78 (74%) 105 (100%) 

Teste de Fisher: 0,133 
 

Tabela B.149: Tabela de contingência dos alunos que conversaram ou não com 
pessoas no Brasil com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Conversa com pessoas no 
Brasil 

19 (28%) 48 (72%)  67 (100%) 

Não conversa com 
pessoas no Brasil 

 9 (23%) 30 (77%)  39 (100%) 

Total 28 (26%) 78 (74%) 106 (100%) 

Teste de Fisher: 0,650 
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Tabela B.150: Tabela de contingência dos alunos que conversaram ou não com 
pessoas íntimas no Japão com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Conversa com pessoas 
íntimas no Japão 

23 (25%) 69 (75%)  92 (100%) 

Não conversa com 
pessoas íntimas no Japão 

 5 (36%)  9 (64%)  14 (100%) 

Total 28 (26%) 78 (74%) 106 (100%) 

Teste de Fisher: 0,515 
 

Tabela B.151: Tabela de contingência dos alunos que conversaram ou não com 
pessoas da escola com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Conversa com pessoas da 
escola 

18 (21%) 69 (79%)  87 (100%) 

Não conversa com 
pessoas da escola 

10 (53%) 9 (47%)  19 (100%) 

Total 28 (26%) 78 (74%) 106 (100%) 

Teste de Fisher: 0,008 
 

Tabela B.152: Tabela de contingência dos alunos que conversaram ou não com 
outras pessoas com desempenho na Leitura 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Conversa com outras 
pessoas 

 4 (10%) 37 (90%)  41 (100%) 

Não conversa com outras 
pessoas 

24 (37%) 41 (63%)  65 (100%) 

Total 28 (26%) 78 (74%) 106 (100%) 

Teste de Fisher: 0,003 
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Tabela B.153: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não H.Q. com 
desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Com HQ 0 (0%) 
 66 

(100%) 
 66 (100%) 

Sem HQ 1 (3%) 
 37 

(97%) 
 38 (100%) 

Total 1 (1%) 
103 

(99%) 
104 (100%) 

Teste de Fisher: 0,365 
 

Tabela B.154: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não livro infantil 
com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Com livro infantil 0 (0%) 
 66 

(100%) 
 66 (100%) 

Sem livro infantil 1 (3%)  37 (97%)  38 (100%) 

Total 1 (1%) 
103 

(99%) 
104 (100%) 

Teste de Fisher: 0,365 
 

Tabela B.155: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não H.Q. e livro 
infantil com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Com HQ e livro infantil 0 (0%) 
 51 

(100%) 
 51 (100%) 

Sem HQ ou livro infantil 1 (2%)  52 (98%)  53 (100%) 

Total 1 (1%) 
103 

(99%) 
104 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
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Tabela B.156: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não H.Q. ou 
livro infantil com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Com HQ ou livro infantil 0 (0%) 
 81 

(100%) 
 81 (100%) 

Sem HQ e livro infantil 1 (4%)  22 (96%)  23 (100%) 

Total 1 (1%) 
103 

(99%) 
104 (100%) 

Teste de Fisher: 0,221 
 

Tabela B.157: Tabela de contingência dos alunos que aprenderam a ler antes ou 
depois dos 6 anos com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

6 anos ou mais 0 (0%) 
26 

(100%) 
26 (100%) 

Menos de 6 anos 0 (0%) 
41 

(100%) 
41 (100%) 

Total 0 (0%) 
67 

(100%) 
67 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
 

Tabela B.158: Tabela de contingência dos alunos que aprenderam a escrever antes 
ou depois dos 6 anos com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

6 anos ou mais 0 (0%) 
27 

(100%) 
27 (100%) 

Menos de 6 anos 0 (0%) 
40 

(100%) 
40 (100%) 

Total 0 (0%) 
67 

(100%) 
67 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
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Tabela B.159: Tabela de contingência dos alunos que aprenderam a ler e a 
escrever antes ou depois dos 6 anos com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

6 anos ou mais 0 (0%) 
30 

(100%) 
30 (100%) 

Menos de 6 anos 0 (0%) 
37 

(100%) 
37 (100%) 

Total 0 (0%) 
67 

(100%) 
67 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
 

Tabela B.160: Tabela de contingência dos alunos que gostavam ou não de ler na 
educação infantil com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Marcaram atividades de 
leitura 

0 (0%) 
 57 

(100%) 
 57 (100%) 

Não marcaram atividades 
de leitura 

1 (2%)  48 (98%)  49 (100%) 

Total 1 (1%) 
105 

(99%) 
106 (100%) 

Teste de Fisher: 0,462 
 

Tabela B.161: Tabela de contingência dos alunos que gostavam ou não de escrever 
em português na educação infantil com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Marcaram atividades de 
escrita 

0 (0%) 
 49 

(100%) 
 49 (100%) 

Não marcaram atividades 
de escrita 

1 (2%)  56 (98%)  57 (100%) 

Total 1 (1%) 
105 

(99%) 
106 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
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Tabela B.162: Tabela de contingência dos alunos que gostavam ou não de escrever 
em japonês na educação infantil com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Marcaram atividades de 
escrita 

0 (0%) 
 21 

(100%) 
 21 (100%) 

Não marcaram atividades 
de escrita 

1 (1%)  84 (99%)  85 (100%) 

Total 1 (1%) 
105 

(99%) 
106 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
 

Tabela B.163: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não mais de um 
adulto em casa desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Mais de um adulto em casa 1 (1%) 
101 

(99%) 
102 (100%) 

Um adulto em casa 0 (0%) 
  5 

(100%) 
  5 (100%) 

Total 1 (1%) 
106 

(99%) 
107 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
 

Tabela B.164: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não irmão mais 
velho em casa com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Mora com irmão mais 
velho 

0 (0%) 
 43 

(100%) 
 43 (100%) 

Não mora com irmão mais 
velho 

1 (2%)  60 (98%)  61 (100%) 

Total 1 (1%) 
103 

(99%) 
104 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
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Tabela B.165: Tabela de contingência dos alunos que estudaram ou não 
anteriormente em instituição japonesa com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Estudou em instituição 
japonesa 

0 (0%) 
 27 

(100%) 
 27 (100%) 

Não estudou em 
instituição japonesa 

1 (1%)  77 (99%)  78 (100%) 

Total 1 (1%) 
104 

(99%) 
105 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
 

Tabela B.166: Tabela de contingência dos alunos que estudaram ou não 

anteriormente em instituição brasileira com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Estudou em instituição 
brasileira 

0 (0%) 
 42 

(100%) 
 42 (100%) 

Não estudou em 
instituição brasileira 

1 (2%)  62 (98%)  63 (100%) 

Total 1 (1%) 
104 

(99%) 
105 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
 

Tabela B.167: Tabela de contingência dos alunos que estudaram ou não 
anteriormente no Brasil com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Estudou no Brasil 1 (3%)  28 (97%)  29 (100%) 

Não estudou no Brasil 0 (0%) 
 76 

(100%) 
 76 (100%) 

Total 1 (1%) 
104 

(99%) 
105 (100%) 

Teste de Fisher: 0,276 
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Tabela B.168: Tabela de contingência dos alunos que conversaram ou não com 
pessoas no Brasil com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Conversa com pessoas no 
Brasil 

1 (1%)  66 (99%)  67 (100%) 

Não conversa com 
pessoas no Brasil 

0 (0%) 
 39 

(100%) 
 39 (100%) 

Total 1 (1%) 
105 

(99%) 
106 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
 

Tabela B.169: Tabela de contingência dos alunos que conversaram ou não com 

pessoas íntimas no Japão com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Conversa com pessoas 
íntimas no Japão 

0 (0%) 
 92 

(100%) 
 92 (100%) 

Não conversa com 
pessoas íntimas no Japão 

1 (7%)  13 (93%)  14 (100%) 

Total 1 (1%) 
105 

(99%) 
106 (100%) 

Teste de Fisher: 0,132 
 

Tabela B.170: Tabela de contingência dos alunos que conversaram ou não com 
pessoas da escola com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Conversa com pessoas da 
escola 

0 (0%) 
 87 

(100%) 
 87 (100%) 

Não conversa com 
pessoas da escola 

1 (5%)  18 (95%)  19 (100%) 

Total 1 (1%) 
105 

(99%) 
106 (100%) 

Teste de Fisher: 0,179 
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Tabela B.171: Tabela de contingência dos alunos que conversaram ou não com 
outras pessoas com desempenho na Escrita-A 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Conversa com outras 
pessoas 

0 (0%) 
 41 

(100%) 
 41 (100%) 

Não conversa com outras 
pessoas 

1 (2%)  64 (98%)  65 (100%) 

Total 1 (1%) 
105 

(99%) 
106 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
 

Tabela B.172: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não H.Q. com 
desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Com HQ 1 (2%) 59 (98%) 60 (100%) 

Sem HQ 2 (6%) 29 (94%) 31 (100%) 

Total 3 (3%) 88 (97%) 91 (100%) 

Teste de Fisher: 0,267 
 

Tabela B.173: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não livro infantil 
com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Com livro infantil 1 (2%) 60 (98%) 61 (100%) 

Sem livro infantil 2 (7%) 28 (93%) 30 (100%) 

Total 3 (3%) 88 (97%) 91 (100%) 

Teste de Fisher: 0,252 
 

Tabela B.174: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não H.Q. e livro 
infantil com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Com HQ e livro infantil 1 (2%) 46 (98%) 47 (100%) 

Sem HQ ou livro infantil 2 (5%) 42 (95%) 44 (100%) 

Total 3 (3%) 88 (97%) 91 (100%) 

Teste de Fisher: 0,608 
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Tabela B.175: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não H.Q. ou 
livro infantil com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Com HQ ou livro infantil 1 (1%) 73 (99%) 74 (100%) 

Sem HQ e livro infantil 2 (12%) 15 (88%) 17 (100%) 

Total 3 (3%) 88 (97%) 91 (100%) 

Teste de Fisher: 0,088 
 

Tabela B.176: Tabela de contingência dos alunos que aprenderam a ler antes ou 
depois dos 6 anos com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

6 anos ou mais 0 (0%) 
22 

(100%) 
22 (100%) 

Menos de 6 anos 2 (5%) 36 (95%) 38 (100%) 

Total 2 (3%) 58 (97%) 60 (100%) 

Teste de Fisher: 0,528 
 

Tabela B.177: Tabela de contingência dos alunos que aprenderam a escrever antes 
ou depois dos 6 anos com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

6 anos ou mais 1 (4%) 22 (96%) 23 (100%) 

Menos de 6 anos 1 (3%) 37 (97%) 38 (100%) 

Total 2 (3%) 59 (97%) 61 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
 

Tabela B.178: Tabela de contingência dos alunos que aprenderam a ler e a 
escrever antes ou depois dos 6 anos com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

6 anos ou mais 1 (4%) 24 (96%) 25 (100%) 

Menos de 6 anos 1 (3%) 34 (97%) 35 (100%) 

Total 2 (3%) 58 (97%) 60 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
 



118 
 

  

Tabela B.179: Tabela de contingência dos alunos que gostavam ou não de ler na 
educação infantil com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Marcaram atividades de 
leitura 

3 (6%) 49 (94%) 52 (100%) 

Não marcaram atividades 
de leitura 

1 (2%) 40 (98%) 41 (100%) 

Total 4 (4%) 89 (96%) 93 (100%) 

Teste de Fisher: 0,628 
 

Tabela B.180: Tabela de contingência dos alunos que gostavam ou não de escrever 
em português na educação infantil com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Marcaram atividades de 
escrita 

3 (7%) 43 (93%) 46 (100%) 

Não marcaram atividades 
de escrita 

1 (2%) 46 (98%) 47 (100%) 

Total 4 (4%) 89 (96%) 93 (100%) 

Teste de Fisher: 0,361 
 

Tabela B.181: Tabela de contingência dos alunos que gostavam ou não de escrever 
em japonês na educação infantil com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Marcaram atividades de 
escrita 

1 (6%) 16 (94%) 17 (100%) 

Não marcaram atividades 
de escrita 

3 (4%) 73 (96%) 76 (100%) 

Total 4 (4%) 89 (96%) 93 (100%) 

Teste de Fisher: 0,561 
 

Tabela B.182: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não mais de um 
adulto em casa desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Mais de um adulto em casa 4 (5%) 84 (95%) 88 (100%) 

Um adulto em casa 0 (0%)  5 (100%)  5 (100%) 

Total 4 (4%) 89 (96%) 93 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
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Tabela B.183: Tabela de contingência dos alunos que possuem ou não irmão mais 
velho em casa com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Mora com irmão mais 
velho 

2 (6%) 33 (94%) 35 (100%) 

Não mora com irmão mais 
velho 

2 (4%) 54 (96%) 56 (100%) 

Total 4 (4%) 87 (96%) 91 (100%) 

Teste de Fisher: 0,637 
 

Tabela B.184: Tabela de contingência dos alunos que estudaram ou não 
anteriormente em instituição japonesa com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Estudou em instituição 
japonesa 

1 (5%) 18 (95%) 19 (100%) 

Não estudou em 
instituição japonesa 

3 (4%) 70 (96%) 73 (100%) 

Total 4 (4%) 88 (96%) 92 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
 

Tabela B.185: Tabela de contingência dos alunos que estudaram ou não 
anteriormente em instituição brasileira com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Estudou em instituição 
brasileira 

1 (3%) 37 (97%) 38 (100%) 

Não estudou em 
instituição brasileira 

3 (6%) 51 (94%) 54 (100%) 

Total 4 (4%) 88 (96%) 92 (100%) 

Teste de Fisher: 0,640 
 

Tabela B.186: Tabela de contingência dos alunos que estudaram ou não 
anteriormente no Brasil com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Estudou no Brasil 3 (12%) 23 (88%) 26 (100%) 

Não estudou no Brasil 1 (2%) 65 (98%) 66 (100%) 

Total 4 (4%) 88 (96%) 92 (100%) 

Teste de Fisher: 0,067 
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Tabela B.187: Tabela de contingência dos alunos que conversaram ou não com 
pessoas no Brasil com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Conversa com pessoas no 
Brasil 

3 (5%) 56 (95%) 59 (100%) 

Não conversa com 
pessoas no Brasil 

1 (3%) 32 (97%) 33 (100%) 

Total 4 (4%) 88 (96%) 92 (100%) 

Teste de Fisher: 1,000 
 

Tabela B.188: Tabela de contingência dos alunos que conversaram ou não com 
pessoas íntimas no Japão com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Conversa com pessoas 
íntimas no Japão 

2 (2%) 79 (98%) 81 (100%) 

Não conversa com 
pessoas íntimas no Japão 

2 (18%)  9 (82%) 11 (100%) 

Total 4 (4%) 88 (96%) 92 (100%) 

Teste de Fisher: 0,069 
 

Tabela B.189: Tabela de contingência dos alunos que conversaram ou não com 
pessoas da escola com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Conversa com pessoas da 
escola 

2 (3%) 74 (97%) 76 (100%) 

Não conversa com 
pessoas da escola 

2 (12%) 14 (88%) 16 (100%) 

Total 4 (4%) 88 (96%) 92 (100%) 

Teste de Fisher: 0,138 
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Tabela B.190: Tabela de contingência dos alunos que conversaram ou não com 
outras pessoas com desempenho na habilidade E 

 Fraco ou Moderado Forte Total 

Conversa com outras 
pessoas 

1 (3%) 37 (97%) 38 (100%) 

Não conversa com outras 
pessoas 

3 (6%) 51 (94%) 54 (100%) 

Total 4 (4%) 88 (96%) 92 (100%) 

Teste de Fisher: 0,640 
 

Tabela B.191: Parâmetros estimados do modelo final com resposta nota geral da 
Leitura 

Variável Estimado Erro padrão valor-p 

Intercepto 1,2788 0,2806 1,72 x 10−5 

Falam português 
com pessoas da 

escola 
0,5517 0,2588 0,035897 

Gostavam de 
atividade de leitura 

0,7207 0,1812 0,000146 

Possuem livro 
infantil em casa 

-0,6358 0,1851 0,000919 

Masculino -0,6558 0,1778 0,000398 
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Tabela B.192: Parâmetros estimados do modelo final com resposta nota geral da 
Escrita-A 

Variável Estimado Erro padrão valor-p 

Intercepto 1,6132 0,3223 3,04 x 10−6 

Moram com irmão 
mais velho 

0,6837 0,2184 0,002399 

Falam português 
com pessoas da 

escola 
0,9082 0,3322 0,007623 

Falam português 
com outras pessoas 

-0,8629 0,2225 0,000209 

Falam duas línguas 
em casa  

0,5951 0,2268 0,010314 

Estudaram em 
instituição japonesa 
antes desta escola 

-0,6864 0,2415 0,005623 

 

 

Tabela B.193: Parâmetros estimados do modelo final com resposta nota geral da 
habilidade E 

2 

Variável Estimado Erro padrão valor-p 

Intercepto 0,5526 0,2996 0,06909 

Moram com irmão 
mais novo 

0,7519 0,2314 0,00173 

Falam português 
com pessoas da 

escola 
0,8128 0,2946 0,00728 

Possuem H.Q. em 
casa 

1,0547 0,2238 1,1 x 10−5 
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